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A “prave situação” em que se em- 
comem o Conselho das Comunida- 
les Portuguesas (CCP) é principal- 
mente da responsabilidade do Go- 
vero, afirmou em Paris o presiden- 
te do Conselho Permanente do CCR 

José Machado filava à Lusa a pro- 
pásito da reunião do Conselho Per- 
rmanente, que decorre quinta e sexra- 
feira em Lisboa, quinta e sexta-feira, 
com dois pontos fundamentais na. 

tos-Lei propostos pelo PCB, PS e 
PSD para modificar a Lei 48/96, que 
criou o CCR e receber os 
tantes de todos os partidas, com ou 
sem assento parlamentar. 

Uma reunião que foi mantida, 
apesar da “sugestão” do secretário de 
Estado das Comunidades, João Rui 
de Almeida, numa carta enviada ao 
presidente do Conselho Permanen- 

te, de que à reunião “fosse feita de- 
pois das eleições, para que pudésse- 
mas tratar com o Governo eleito ou 
com os deputados eleitos”, salientou. 

(O CCP encontra-se num impas- 
se depois da adiamento das eleições 
pasa este órgão representativo das 
comunidades portuguesas, previstas 
para 25 de Novembro de 2001. 

Para o presidente do Conselho 
Permanente, o impasse “poe em nis- 
co a própria existência do CCP”, 

que o Governo eos 

  

acrescent 

Conselho das Comunidades Portuguesas 

Impasse é da responsabilidade do governo 
- dizJosé Machado 

pardos “têm responsabilidade nes- 
te processo, porque que não avan- 
caram atempeadamente com o pro- 
jecro para modificar a Lei 48/96". 

“Não compreendemos por que 
“équeo PS não avançou com o seu 
projecto, mesmo sem o acordo do 
PSD e do PCP, pois os socialistas 
não precisavam de procurar une 
nimidade, à semelhança co que fi- 
acram em relação à contagem de 
tempo do serviço militar dos ex- 
combatentes, para efeiros de refor- 
cr”, ficou José Machado. 

“Queremos fazer a reunião ago- 
ra, aproveitando o periudo ekito- 
ral, para interpelar os partidos, ex- 
pondo a grave situação em que se 

e para conheceras 

  

imermbros do Consdho Per- 
manente vão ã a sua con- 

tinuidade” à frente do CCD “dado 
que não podemos continuar asim; Ta 

cine, “Se deixarmos o barco agd- 
ra sem que a coisas se caifiquem, 
oCCP arabe e possa ser manipula- 

do à vontade, na medida em que dei- 
xam de ter o actor principal na com- 
tenda que é o Conselho Permanen- 
te”. 

“Refesi que o Conselho Perma- 

  

do de modificar o universo eleitoral e 
adismibuição prográfica dos 100 con- 

selheiros. 

Em concreto, explicou José Ma- 
chiado, “queremos resolver à quesão   da proximidade eleitoral, acabando 

coma eleição dos conselheiros por um 
círculo único por país, para evitar o 

quese pisa, nomeadamente, na bran- 
ça. Brasil c África do Sul, e que a cl 
ão seja feia com base nas áreas con- 
sulares” 

“O universo eleitoral do CCP 
dee ter por base os cadermos eleiro- 
ais para à Assembleia da República, 

ainda que está posição não seja unã- 
nime no seio do Conselho Permanen- 

te. O Brasi, por cemplo, perderia 
metade dosconselbcirasachais”, disse. 

Daí, prosseguiu José Machado, 
“avançarmos corm uma ponderação, 
“um tecto, pois consideramos que não 
ébomparão fincionamento do CCP 
e para a sua credibilidade a nível 
imunidial que a França, por exemplo, 

tenha 48 por cento dos conselheiros”. 
“A eleição do CCP deveria ser por 

área consular, na medida em que o 

quadro geográfico das Consulados é 
amais limitado, e os conselheiros seri- 
am obrigados a prestar mais contis, 
porque haveria uma maior proximi- 
cade em relação às pessoas que os   

geram”, adiantou. 
Para José Machado, este modo 

“permitiria uma maior eficácia do 
CEP e acabava com a distonção que 
existe acrualmente”. 

A 17 de Sezembro de 2001, pou- 
cos dias antes da entrega da listas pra 

as eleições do CCP à secretaria de 
Esrado css Comunidades anunciou 
o adiamento do escnitínio previsto 
para 25 de Novembro 2001, “de 
rmodo à que seja possível a revisão da. 
lei 48/96 que criou o CCP”. 

com base na actualização dos cader- 
nos elicorais, fita a partir das ins- 
cições 

Com esta nova distribuição, à 
França passaria a eleger quase meta 
de dos 100) imembros do CCP (de 
16 para 48), enquanto o Brasil pas- 
saria de 25 para 11 mandaros, ver- 
ficando-se também quebras reaciva- 
mente ao Canadá (dé 11 para 6), 
Estados Unidos (10 para 6), Vene- 

aula (8 para 5) e Africa do Sul (12 
para 8). 

Miguel Fontes defende criação de “lojas do cidadão jovem” 

CAMPEÃ 
las   

OO secretário de Estado da Juventude, Miguel Fontes, defendeu a criação 
de uma estrutura tipo “loja do cidadão” vocacionada para os problemas dos 
jovens, Foi “o grande projecto que ficou por realizar no mandato que está a 
terminar”, disse Miguel Fontes, 

“Claro que isto passava pela criação de várias escrururas, omeadamente 
im portal, um centro de atendimento telefônico c uma lógica de arendimen- 
to físico ao balcão do Instituto da Juventude, de outra qualidade”, observou. 

“Isso implicava também que o Instituto da Juventude e todos os serviços 
relacionados com esta área se posicionassem 'como uma entidade “pivor” em 

  

os assuntos em questão fossem da alçada de outros ministérios”, disse, 
Essas “lojas do cidadão jovem” serviriam como mediadores habilitados 

pasa encaminhar qualquer jovem na resolução de qualquer questão que lhe 
cliga respeito, desde os incentivos ao arrendamento jovem, crédiro à habbita- 
ão, servigo milita, ou 0 acesso aos programas de fbrmação profisional 

Miguel Fontes considerou que esta seria uma área prioritária para a 
governação, que estará certamente contemplada no programa de govemo à 
apresentar pela candidatura de Ferro Rodrigues, para cuja redacção contri- 
buy. 

O secretário de Estado falava à Lusa após a cerimónia de apresentação 
do programa Geração Milénio 2.0, uma iniciativa do Ministério da Juvea: 
tude e Desporto que visa estimular a criação « Desenvolvimento de espaços 
públicos de acesso e formação em tecnologias de informação dirigidos aos 
jovens. 

Este programa apresenta como principais objectivos à disseminação do 

  

uso: das tecnologias de informação de equipamentos informáricos, 
disponibilizando aos jovens pontos de acesso à Intemet. À cedência de equipe- 
mento infirmático pode revestir duas modalidades, os “Pontos Millenium”, 
onde são disponibilizados computadores para acesso à Intemer e as “Espaços 
Millenium”, onde além do acesso também são dados cursos di formação em 
informática € Intemet. Participam neste programa como entidades de acolhi- 
mento, dos “Pontos” ou “Espaços” associações juvenis e entidades promotoras 
de projectos de voluntariado jovem e outras entidade sem fins lucrativos que 
prossigam fins de narurera social dirigidas a jovens que disponham de um 
espe apropriado para acolher os equipamentos informáticos. 

À utilização dos equipamentos é gratuita, mas os utilizadoras deverão pagar 
os consumíveis e os custos de comunicações, que é o iris caro, uma questão 
que não se colocaria sea tai plana de acesso à Inreme estivesse er vigor. 

Quanto à sua área específica da governação Miguel Fontes referiu que a 
implantação de um conjunto de lojas do cidadão para os jovens Como princi- 

pais realizações da governação socialista ma área das novas tecnologias « da 
juventude, Miguel Fontes destacou o “crescimento extraordinário” do acesso 
cdex jovens à Intemet, de 68 par cento em 1995 para os 36,5 por cento em 
2007". 
“Portugal é com a Irlanda, a Finlândia e a Alemanha um dos países euro- 

penis com maior percentagem ce escobs ligadas à Intemer”, subli 
“Isso foi uma história atribulada « é de facto um ponto que ficou por 

“cumpéir, mas eu não postaria de falar sabre iso porque não é da minha área, 
“mas sim do Ministério da Ciência e Tecnologia, a quem cabe dar os devidos 
esclarecimentos”, disse Miguel Fontes. 
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A CDU nunca será 

charneira nem muleta 

de qualquer governo 
Dois anos e meio depois, Eae volta a reter al lista de candidatos a deputados 

F iro à. Fi pelo Circulo Bleit AOS 52 anos, pr 
metalúrgico, natural de Paramos inda) sente que e vez “é para valer”, convicto que “a 
afi irmação e usa da CDU, com a eleição do um eta no disto de Aveiro, é condição 
  

Arménio Bajouco 

Compeão das 
Províncias (CP) 
Como justifica as 
candidaturas, como 
cabeças de lista, dos 
mesmos quatro can- 
didatos de há dois 
anos e meio? 

Joaquim Almeida 
(JA) — Apenas posso 
responder pelo que diz 
respeito à CDU. Foi um 
processo de auscultação 
a todos os órgãos e es- 
truturas do partido, e 
concluíram que para os 
objectivos da CDU cu 
seria o cabeça de lista 
indicado. Admiro que o 
facto de a legislatura 
não ter chegado ao fim 
tenha sido o factor 
principal que juntou os 
quatro ou cinco cabeças 
de lista. 

CP — Que comen- 
tário lhe merecem 
estes "companhei- 
ros de corrida” pelo 
que fizeram nestes 
dois anos e meio? 
JA Já fizemos afir- 

mações públicas a ques- 
tionar quanto à utilida- 
de, no sentido do traba- 
lho prático, da eleição 
dos quinze deputados 
por Aveiro, dos quais a 
CDU não tem nenhum. 
E temos feito vários de- 
safios no sentido de que, 
em concreto, nos digam 
o que é que iene por 
Aveiro. ACDU, não ten- 
do deputado eleito, tem 

  

ita (...), como refere a 
mensagem enviadaa o oscidadãos do distrito. 

feito trabalho. Poderia 
fazer mais e melhor se 
tivesse eleito algum de- 
putado pelo distrito, 
mas faz esse balanço. 

CP “Como? 
JA- Apresentou me- 

didas, decisões, trabalho 
concreto, e verificamos 
que apesar da insistên- 
cia desse balanço por 

mos que ve! 

CP — Porquê? 
JA - Repare, no 

mundo do trabalho, as 
questões que se colocam 
em concreto no distrito: 

no “caso da J. Clark”, em 
Arouca, com o despedi- 
mento de 500 mulhe- 
res, à CDU acompa- 
nhou; O “caso da Iasaki 
Saltano”, em Ovar, pe- 
las questões da casa de 
banho | relacionados 
com o horário de traba- 
lho, a CDU esteve lá; 
podemos referir ainda a 
empresa Lusosuber, cor- 
ticeira de Santa Maria da 
Feira, estivemos lá; na 
Rothe, uma grande em- 
presa de calçado, na Fei- 
ra, com o problema de 
desactivação de 800 tra- 
balhadores, a CDU es- 
teve lá; e estivemos em 
muitos outros sítios. O 
que posso afirmar é que 

inca nenhum elemen- 
to da CDU “tropeçou” 
cam nenhum deputado 
dos partidos que os 
ano que pia 

    

que, além do mais, esta 
questão que levantam 
em altura de eleições, 
da ligação eleito/eleitor, 
não passa de uma atitu- 
de de hipocrisia. 

CP — Porquê? 
JA — Porque essa li- 

gação estamos nós a fa- 
e tinham cles todas 

as condições de o fazes, 
e à obrigação também, 
e não fazem. 

CP — Mas houve 
uma presença des- 
ses deputados no 
distrito... 

JA — Vamos arrumar 
as Coisas... no que se re- 
fere ao mundo laboral, 
aos problemas dos tra- 
balhadores, quer em 
matéria de salários, quer 
em valorização do tra- 
balho, na luta pela apli- 
cação correcta das 40 

da apli- 

  

é claro que a CDU não 
“tropeçou” com ne- 
nhum dos deputados. 
Há áreas em que pode- 
mos dizer que nos en- 
contrámos. Raramen- 
te... o que determina é 
a ausência, o que não 
quer dizer que seja to- 
tal, No caso do IC-L, 
encontrâmo-nos, como 

nos encontrámos no caso 

de Castelo de Paiva. Mas 
o que define esta ques- 
tão não é uma atitude de 

permanência dos depu- 
tados no distrito. 

CP - Esse é o 
efeito. Qual é a cau- 
sa? 

JA- A causa tem 
que ves, por um lado, 
com a facta dos prinei- 
pais candidatos serem 
forasteiros, não residi- 

rem no distrito. Isto tem 
como consequência, te- 
rem a vida organizada 
fora do distrito, e por- 

- tanto é lá que estão. À 
vaiagem do cabeça de 

  
das RS é de ser 
de cá. Em segundo lu- 
gar, as motivações dos 
candidatos da CDU, de- 
signadamente no mun- 
do do trabalho, dos pe- 
quenos e médios comer- 
ciantes e industriais, é 
completamente diferen- 
te. É uma questão de À- 
losofia, de ideologia, ao 
contrário dos outros, 

CP - Em que é 
que a CDU assenta 
as maiores críticas 
ao governo cessan- 
te? 

JA=A CDU yalori- 
za muito a questão do 
trabalho, e dos trabalha- 
dores, e quando dizemos 
isto não é um “chavão”, 
tem um conteúdo con- 
creto. Quando falamos 
nessa valorização esta- 
mos a falar de melhores 
salários. O Governo do 
partido socialista, em 
nome da chamada mo- 
deração salarial, tem 
conduzido quer no sec- 
tor público, quer no pri- 

  

  

vado, a uma política de 
redução: real dos saláei- 
os, Veja o que aconteceu 
em 2001, em que foram 
anunciados aumentos 
salariais numa base da 
inflação de 2,5/2,7%, e 
a inflação acabou por se 
situar nos 4,4%. À con- 
sequência «é que há mi- 
Ihares de trabalhadores 
que viram os seus ren- 
dimentos reduzidos. Po- 
demos falar também na 
se do horário de 

  

zer à vontade ao patro- 
nato, criou uma grande 
confusão, e em alguns 
casos não se reduziu mas 
aumentou, por retirar 
aos trabalhadores a pau- 
sa, que tinha grandes 
tradições nas empresas. 
Resolveram-se alguns 
casos, mas há muitos 
que estão por resolver no. 
nosso distrito, no sector 
do calçado e no sector 
têxtil. Mas é preciso ain- 
da ir mais longe, acom- 
panhando a tendência 
da União Europeia, é 
precisa evoluir para a re- 
dução para as 35 horas 
semanais. Também a dis- 

criminação das mulhe- 
res é uma questão cen- 
ral. Em funções iguais 
recebem salários dife- 
rentes... e basta dar-lhe 
os exemplos dos secto- 
res da calçado e da cor- 
tiça onde se registam 
dif de 10 c 12%, 
o que é inaceitável, e o 
partido socialista não 
ajudou a abrir a porta 
nas negociações dos con- 
tratos para resolução 
deste problema. 

  

CP - Não deixa 
de ser curioso que, 
nesta altura, a CDU 
se mostre menos crí- 
tica com o governo, 
do que os outros 
partidos... 
JA = Não me parece 

que assim seja... mas te- 
mos de esclarecer, em 
relação ao partido soci- 
alista, uma questão que 
é muito importante: 
para a CDU as questões 
centrais são as políticas. 
Se o partido socialista 
apresenta boas leis, 
como de resto se viu nes- 
tas última legislatura, 

=p 
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A CDU nunca será charneira nem muleta 
RE 

Continuação da Pág anterior. 
aprovâmos cerca de 
75% dos projectos de 
lei apresentadas pelo 
partido do governo ou 
pelo próprio PCP Nós 

  

icamos 
em questões de cituse 
ções concretas, e em 
função das políticas con- 

  

neste caso o PSD e o 
  

  

sa PP, fiarem em 

Assembleia 
da República. 

CP — Considera 
necessária uma mai- 
oria de esquerdo? 

JA — Sem dúvida. É 
necessária uma maioria. 
de deputados da part 
do socialista e do p: 
do comunista. Mas não 
basta que haja uma mai 
oria de deputados à es- 
querda, como não basta 
que haja uma mudança 
decaras... a questão cen- 
tral que se coloca aos 
aveirenses, em particu- 
lar e aos portugueses em 
geral, é que não haja 
mudança de caras mas 
de políticas. Razão pela 
qual, que neste impasse 
com que o país se con- 
fronca, seja o país gover- 
nado pelo partido soci- 
alista ou governando o 
PSD, as políticas, no es- 
sencial, não serão mui- 
to alteradas. 

      

     

CP-E assim... 
JA — Pode ser uma 

boa solução o reforço do 
grupo parlamentar do 
partido comunista que 
funcione cómo uma es- 
pécie de (man, para 
atrair o partido socialis- 
ta à esquerda e a políti- 
cas de esquerda, o que 
desde logo passa pela 
eleição de pelo menos 
um deputado pelo dis- 
rito de Aveiro. 

— Isso não po- 
derá levar a que o 
PCP seja acusado de 
ser “charneira” na 
Assembleia de Re- 
pública? 

JA — Nem de char- 
neira nem de muleta... 
temos afirmado isso vá- 
rias vezes. Ássim como 
não tivemos, não temos 

nem vamos ter qualquer 
complexo em aprovar 
leis ou propostas que 

consideramos positivas, 
a complexo também 
não existe em votar con- 

tra projectos de lei que 
a CDU considere que 
são negativas para o país. 
Deste ponto de vista, o 
partido socialista não 
poderá ter uma muleta. 
Apoiamos se considera- 
mos positivos, rejeita 
mos se consideramos 
que é negativo. 

  

CP — A bipolari- 
zação pode levar, 
naturalmente, ao 
voto útil. Isso não 
trará desvantagens 
para a CDUZ Qual 
a estratégia para 
convencer as pesso- 
as que o voto útil 
pode ser inútil? 

JA- Se observarmos 
bem os grandes meios 
de comunicação social 
es 

  

aSEraO ques pm 
com o designado “deba- 
te por Aveiro” na SIC 
Notícias, ao colocaram 
os indivíduos de Lisboa 
a discutir os problemas 
de Aveiro, e exclufram 
as residentes, os cabeças 
de lista que são cá do 
distrito. Assim como o 
debate que aconteceu na 
terça-feira, na SIC, ape- 
nas com Ferro Rodri- 
gues e Durão Barroso, 
excluindo os restantes 
secretários-gerais... Há 
aqui uma lógica de afu- 
nilar, de levar as pesso- 
as a entender à necessi- 
dade da bipolarização. 
A questão da bipolariza- 
ção está também inti- 

mamente ligada com a 
segunda mensagem que 
está a ser emitida per- 
manentemente, que é a 
maioria absoluta que aí 
vem. 

CP — E não é uma 
solução que vos 
agrade? 

JA — A maioria ab- 
soluta, seja ela qual for, 
não nos parece boa, pois 
se não é o princípio de 
uma ditadura também 
não favorece a conver- 
gência c a discussão plu- 
ralista das coisas. À ten- 
dência, e temos já essa 
experiência, é que quan- 
do se pode decidir em 
força e pelo voto não se 
ouvem opiniões, In 
tui-se uma espécie de 

  

arrogância política, 
num trabalha de rotina 
e numa lógica do “que- 
ro, posso mando”. Pelo 
contrário, havendo ne- 

cessidade de acordos 
para se avançarem poli- 
ticas, é preciso discutir 
com outras forças. Os 
votos que fazemos são, 
primeiro, que nenhum 
partido tenha maioria 
absoluta, segundo, que 
nos entendimentos ne- 
cessárias à partido soci- 

as passa fazer com 
o PCP, e não como têm 

feito no passado com o 
CDS ou com outro. 

  

CP - Vê nos re- 
centes manifestos 
que surgiram al- 
gum significado es- 
pecial? Trata-se de 
uma manobra polí- 
tica? 

JA — Não os pode- 
mos menosprezar, pelo 
contrário, é necessário 
valorizar a participação 
de iniciativas dos cida- 
dãos nos problemas do 
país, porque a ideia, 
ainda hoje maioritária, 
de que eleitos os depu- 
tados eles que tratem da 
nossa vida... isso não é 
bom. Mais do que issa 
é necessária uma atitu- 
de de participação, de 
exigência. Osmovimen- 
tos que vêm neste sen- 
tido, de participar, dis- 
cutir, dar opinião e não 
deixar para os outros 
aquilo que também nos 
pertence, é positivo. Já 

ter e 
têmo-las, é que em 
nome de movimentos 
ditos independentes, 

  

dependentes, quanto 
isso... e é preciso ver al- 
gumas das pas gde 
estão por trás desses 
manifestos! Estão ali 
pessoas que tiveram res- 
ponsabilidades gover- 
nativas nas áreas de 
onde vêm... 

CP - Quer com 
isso dizer que são 
independentes de- 
pendentes? 

JA — Quer dizer... 
constatam que a sirua- 
ção é grave, o que alguns 
deles andaram a dizer 
que era uma boa políti- 

ca, eagora como é? Que 
medidas propõem? Vai 
ser diferente? Ou vai 
continuar tudo na mes- 

ma? Esta é que é a ques- 
E psd 
tantas, podem ser mo- 
vimentos afirmando-se 
dos cidadãos e dos in- 
dependentes expontá- 

e 

  

tâncos quanto isso! 

CP — Já que fa- 
lou em independen- 
tes... como vê a fe- 
bre de arregimentar 
independentes? Há 
carências de perso- 
nalidades nos porti- 
dos 

JA — Em relação aos 
outros partidos, eles te- 
rão de responder por 
eles... em relação à 
CDU não creio que seja 
justa a afirmação de que 
é recente essa preocupa- 
ção, porquanto sempre 
temos incluídos nas nos- 
SE 

ticipação de militantes 
dos partidos que fazem 
parte da coligação, mas 
a questão dos indepen- 
dentes não é nova para 
nós. Se reparou, nas re- 
centes eleições aurárqui- 
cat os independentes 
nas listas da CDU pas- 
savam dos 50%. Teria- 
mos as nomes necessá- 
rios para preencher in- 
tegralmente as listas 
com militantes dos nos- 
sos partidos, mas vamos 
buscar algumas mais- 
valias a sectores que são 
fundamentais, porque a 
CDU percebe que há 
necessidade de haver 

nómicas e sociais, e nes- 
te quadro, os indepen- 
dentes podem ter um 
papel fundamental, ou 
seja, não se trata de ir 
buscar um independen- 
te por ser independen- 
te, mas considerar um 
independente em fun- 
ção de um benefício 
concreto. 

CP — Acha que 
desta vez a CDU 
tem condições para 
eleger o deputado 
que ainda não con- 
seguiu anteriormen- 
te? 

JA- O distrito de 
Avéiro tem hoje mais de 
600 mil eleitores. Do 

ponto de vista teórico   

podemos eleger quin- 
zel... Agora do ponto de 
vista prático a CDU não 
definiu como objectivo 
eleger quinze mas eleger 
um. Hoje temos mais 
condições do que em 
1999 para eleger um 
deputado... c onde é que 

esta nossa con- 
vicção? No facto de a 
CDU nos últimos actos 
eleitorais ter tido no 
distrito um crescimen- 
to sustentado. Isso é 
que é fundamental. Po- 
dia ter num ano e não 
ter no outro...mas há 
um crescimento que se 
tem verificado que é sus- 
tentado. Dou-lhe o 
exemplo das eleições 
para o Parlamento Eu- 
ropeu, em Junho de 
1999, onde registamos 
um crescimento signifi- 
cativo, crescemos ainda 
mais nas eleições para a 
Assembleia da repúbli- 
ca, em 1999, e mesmo 
nas eleições autárquicas, 
em termos nacionais o 
resultado para o PCP/ 
CDU não foi famoso, 
mas no distrito de Avei- 
ro contrariámos essa 
tendência. É isso que 
nos dá a convicção de 
que um deputado pela 
CDU desta vez está mais 
próximo. 

  

CP — Mas para 
ganharem um depu- 
fado alguém tem de 
o perder... a quem 
vão tirá-lo? 

JA — Tanto faz. Ase 

tirarmos um ou dois 
ao partido socialista o 
distrito não perde... 
se o tirarmos ao PSD 
ou ao CDS não se per- 
de coisa absolutamen- 
te nenhuma para o 
distrito, bem pelo con- 
trário. Não nos inte- 
ressa a quem se tire o 
que é fundamental 
para os aveirenses é 
que a CDU tenha uma 
voz! 

CP — Os últimos 
tempos não têm sido 
pacíficos, interna- 
mente, no PCP.. al- 
gumas das sisões 
verificadas, nomea- 
damente o afasta- 
mento de João 
Amaral, não pode- 
rão influenciar ne- 
gativamente as pró- 
ximas 
JA - Em qualquer 

organização, seja a de 
homens ou de mulhe- 
res, problemas haverá 
sempre, com maior ou 
menor dimensão. O 
que seria estranha era 
que não houvesse... No 
PCP há, pela simples 
razão de que não há 
mais democracia, em 
partido nenhum, do 
que no PCP. Aqui dis- 
cute-se apli 

-se a decisão da 
maioria.. A situação de 
quê falsnigo feita e 
tuação, pelo contrário, 
complica. 

  

  

  

e res- 

  

  

—
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CP — Não acha 

que estas “querelas” 
entre ortodoxos e 
reformadores se es- 
tão a prolongar por 
demais? 

JA — Estas situações 
sempre existiram... tal- 
vez agora com uma mai 
or visibilidade, e até 
com pessoas que têm 
um passado de compe- 
tência e de trabalho re- 
conhecido, À situação 
me 
disse, mas a opção que 
se coloca às pessoas de 
esquerda, que acreditam 
na CDU, é unir forças e 
vantades, no sentido de 
reforçarmos os deputa- 
dos, para termos a seguir 
um resultado político. 
Se não tivermos esse re- 
sultado político a seguir 
não é com a crítica por 
esta atitude que vão re- 
solver os problemas que 
no concreto sé colocari- 
am ao país por uma re- 
dução dos deputados da 
CDU. 

    

CP — Mas não há 
no PCP um exagero 
na disciplina parti- 
dária? 

JA —Não, não há. Os 
partidos são organiza- 
ções de homens livres, 
mas há regras. Quando 
se filiam e aceitam tra- 
balhar naquela organiza- 
ção conhecem as es 
e são voluntários à 
trada, E se algum dia 
entendem que não estão 
ajustados à situação têm 
o direito, que lhes assis- 
te, de tomarem as posi 
ções que entendem. 
regras que têm de ser 
cumpridas por. todos. 

   

   

CP — À polémica 
das farmácias soci- 
ais e do preço dos 
medicamentos.. 

JA — Estas não são 
reivindicações novas, já 
são antigas, como os 
genéricos, e como a 
prescrição de medica- 
mentos que ficam mais 
caros com a comparti- 
cipação do Estado. Para 
nós, o problemas das 
farmácias sociais, que o 
presidente da Associa- 

  

  

entrevista 

ção de Farmácias veio 
empolar, não é um pro- 
blema central, e muito 
menos um problema 
de coragem. A questão 
central é a da política 
de saúde em Portugal, 
« desde lago as filas 
que se formam de ma- 
drugada nos postos 
médicos para obter 
uma consulta, os mi- 
lhares de utentes que 
não têm médico de fa- 
imília. Não faz sentido 
que uma pessoa vá a 
uma consulta externa 
nos hospitais é depois 
tenha de andar à pro- 
cura de uma farmácia 
de serviço, « menos 
sentido faz, se for a 
partir das dez da noi- 
te, que se tenha de ir à 
procura de um pol 
para nos levar à farmá- 
cia para aviar a receita. 
Não se percebe parque 
não há-se ser ali, no 

próprio hospital. 

   

  

no próprio hospital 
onde são prescritas? 

JA — Exactamente, 
Outra coisa não faz sen- 
tido, 

  

CP - Que comen- 
tário lhe merece a 
situação das Câma- 
ras se verem obriga- 
das a contrair em- 
préstimos — para 
construir estádios 
para o Euro-2004% 

JA “Em termos na- 
cionais, a posição do 

PCP é de que deve ha- 
ver acompanhamento € 
fiscalização permanente 
da construção dos está- 
dios. No caso de Aveiro 
há o problema dos cus- 

  

tados por regras a que 
entretanto à UEEA veio 
obrigar, Recorrer a um 
empréstimo, mesmo 

  

ricas decades 
nos de encargos seria 
sempre necessário, por- 
que a Câmara não dis- 
poria de uma verba tão 
elevada para evitar essa 
solução. Eta uma qu 
tão inevitável, O proble- 
ma é que vem aumentar 
substancialmente cus- 
tos, e isso é da respon 
sabilidade do poder cen 
ral não se ter orçamen- 
tado correctamente, mas 
também é da responsa- 
bilidade local ter aceite 
encargos que não esta- 
vam devidamente consi- 
derados. Nês sempre 
demonstrámos simpatia 
por um estádio... agora 
o que parece é que va- 
mos ter um campo de 
futebol! E há ainda o 
problema das acessibili 
dades, como o IP-5, e o 
IC-1, que devia chegar 
a Vagos... e o que é que 
nós observamos? É que 
não temos auto-estrada 

  

  

    

  

  

definições 

  

Durão Barroso - É um cx-ministro do 
cavaquismo e um aspirante a líder do neo-libera- 
lismo em Portugal. 

  

Ferro Rodrigues - É o recém secretário- 
geral do velho PS 

Carlos Carvalhas — É o rosto de um par- 
tido de causas e convicções. 

Alberto Souto — Um homem com os pés 
no ar. talvez, 

Ribau Esteves — Acho que é o presidente 
da Câmara de Ílhavo. 

João Cravinho — Um homem que diz que 
fez aquilo que nunca está feito. 

Marques Mendes - É um publicitário, 
vendedor de ilusões. 

Paulo Portas - Um demagogo. 

Joaquim Almeida - Não é como a mu- 
lher de César, Não só parece como é de esquer- 
da. 
  

no lugar do IP-5,e o cem, mas a verdade é 
IC-1, que estava em — que t i 

  

Ovar em 1995, estava tivas que tomaram na 
em 1999 e continua a altura, de impedimen- 
“morar” em Ovar... to de resolver esta ques: 

tão, e não Se vê, desig- 
CP - Concorda — nadamente no pa 

  

com um novo refe- socialista, uma posição 
rendo em relação | clara quanto a este as- 
ao aborto? suúnco. Se alguma coisa 

JA — Na aliura ma-— podemos entender das 

  

festamos a nossa opi- afirmações de Ferro Ro- 
que do ponto de drigues é que esta ques- 

vista constitucional não H 
era necessário um refe- 
rendo, 

    nião, 

  

talvez. não há uma po- 
CP Vai continu- — sição clara sobre este 

ar a ser uma das — assunto, Mas que fique 
bandeiras do PCP? claro que não defende- 

JA —Não é a central, mos o aborto pelo abor- 
mas vai ser uma delas. to. É uma hipocrisia e 
Vamos insistir, até por uma calúnia do mais 
que nos dá raso o que baixo que há quando, 
se passou na Maia co designadamente Paulo 
processo que agora se Portas coloca a questão   está à desenvolver em do aborto como “quem 
Lisboa, que não é mais quer aborta”, não é esse 
do que uma humilha- o problema que se co- 
ção. E todos o reconhe- — loca. 
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O PSD tem de deixar de fazer 
festas de fumos e balões 

questões concretas 
Considerado por muitos como um dos melhores ministros de Guterres, João Cravinho viu-se 

relegado, e encabeça, pela segunda vez a lista de candidatos pelo Círculo de Aveiro. Rejeita 
críticas de “projectista” de obras no papel, e não se escusa a criticar a posição de Guterres ao 
deixar o Partido em situação inesperada. Tem os números na cabeça e faz comparações com 

      

governos de Cavaco. 

Arménio Bajouca à vista de todos, e está toda a gente reconhece CP —- Os PIDAC's 
Do TT a ser corrigido com — queháumgrandepro- são instrumentos 
Campeão das grande determinação, | blema de liderança no | que definem os in- 

Províncias (CP) - coragem e força. Hoje PSD, que é um líder — vestimentos, mas no 
Onde falhou o go- podemos dar garantias frouxo... ora Ferro Ro último ano foi pe- 
verno socialista que há um PS novo driguesnãoé frouxo,c — nalizador para o 
para não terminar com uma liderança em menos de dois me- — distrito de Aveiro...      
    

    

  

   

  

a legislatura? nova. O que esteve ses afirmou a sua lide- JC — Ainda bem que 
João Cravinho bem, vai ser continua- — rança, O eleitorado dá- fala em PIDAC's,.. em 

UC) — O Eng. Gurer- — do, podemos dar garan- lhe mais valor a ele do 1995, o PIDAC para 
res resolveu apre: tias, porque é preciso as que a Durão Barroso. Aveiro era de 11 mi- 
os pedido de pessoas olharem, cam- lhões de contos; logo 
são logo na noite das po a campo, zona a CP - Falemos do em 1996 foi de passou 
eleições autárquicas. zona, o quesefezeo distrito de Aveiro... para 8 milhões, em — PSD. Achaqueistosão — de resolverem os seus 
Não havia precedentes que se não fez. o que esteve bem? 1997 para perto de — obras de papel? problemas. E já sairam 
para essa atitude, até JC = Fizeram-se inú- trinta milhões, e mais pessoas do RMG 
porque o aco aurárqui- CP - Acho que — meros investimentos, 1998 para 47 milhões CP — Essa é exac- do que as que lá estão 

foiumaatitude pre- que aguardavam há —decontos. Em 1998 fi- tamente uma das — agora., o que traduz o 
cipitado de António anos por realização. — cou em 38 milhões,em — críticas que lhe fa- grande êxito que teve, 

Guterres? Desde a despoluição da 2000 subiu para 60 zem, de ter projec- 
JC-O queeuacho — Ria, até ao campo das — milhões de contos, cem — tos, mas no papel... CP — A oposição 

ção é que foi um acto indi- — acessibilidades. Hoje 2001, em 57 milhões JC - O que as pes- - acena também com 
por Círculos Distritais, vidual.... Aveiro tem duas auto- — de contos. Quer dizer. soas não podem esperar a bandeira das pen- 
noutro caso temos 307 estradas novas que nun- nós que tínhamos um — équeprojectosdegran- ões... 
eleições locais. À extra- CP - Mas com — caninguém pensouan- — PIDAC de 11 milhões — des obras públicas se- JC - Então deixe- 
polação para a questão consequências co- tes do partido socialis- — de contos, chegámos a — jam feitos de um ano me falar delas, que é um 
nacional, a ponto de lectivas... ta. Há dois anos nem ter em seis anos, cinco | para o outro. Primeiro — tema tão importance: à 
determinar a queda do JC — Exacto. Mas sequer se falava nelas... vezes e meia superior — têm de estar no papel. — pensão social era de 
governo, foi uma inter- como acto individual e nem se falava na du- — aosdos governos PSD... Nesse sentido, todas as 7.600$00 em 1997. 
pretação pessoal doeng. não tenho de me pro- — plicação do IP-5. Pen- — isto mostra o enorme — obras estão no papel. Hoje é de 30 contos 
Guterres mas que não — nunciar sobre ele, Ago- — sava-se fazer uma liga- — esforço que foi feitoem Agora, as realizações cá para os que têm menos 
tem base política sufi- ra que penalizou forte: ção, em via rápida, de Aveiro. estão. de 70 anos, e de 33 
ciente. Esta é a minha mente o partido socia- Lisboa para a fronteira, contos para os que têm 

opinião, lista, é verdade. E que por Castelo Branco... CP — Mas as opo- CP - Quer com — mais de 70. Tenho mui- 
se criou uma ideia que que também vai ser sições dizem que, isso dizer que hou- | to orgulho nisso, foi 

CP - Mas erajá o paísestava numa si- ta. Nem se falava no “não se vê”, “não ve mais pontos for- — uma promessa que fiz 
notória uma ceria — tuação difícil, também — IC-1 como auto-estra- se sabe”, tes do que fracos na — na campanha, que está 
contestação à gover- é verdade. Agora deu- da, c esses contratos es- JC - Pois dizem...e | governação socialis- cumprida. As pensões 
nação socialista... nos, em todo o caso, tão assinados, represen- até dizem que as auto- ta? do regime geral, para 

JC — É verdade que uma chance. tando cerca de 286 mi- estradas, como o IC-1, JC - Muito mais — pessoas com 40 anos de 
o partido socialista e a lhões de contos por con- estão no papel...as pes- pontos fortes. E repara cfectividade eram de 
sua governação em cer- CP — Qual? trato. Fizeram-se inú-  soas prestam-se a esse ainda que haviamaisde — 27.600800, hoje são 
tos aspectos não esta- JC- A chance de — meras intervenções nas ridículo, porque dentro 130 mil pessoas no de- 62 contos. 
vam a ser apreciados, — demonstrar que o par- estradas, para rectifica- | de dois anos temos a semprego, em 1995, do 
em função até do pró. tido socialista emener- ção, requalificação celi- auto-estrada inaugura- que há hoje. Para cada CP — Mas Paulo 
prio programa do PS. gia, tem capacidade e — minaçãode“poncosne- da. Em dez anos de go- um desses desemprega- Portas reclama os   

   

  

      

Mas nada que não pu- força suficiente para NC E E é preciso lem- — vernação do PSD abri- dos veja o que isso re- louros dessas con- 
desse ser corrigido, em num prazo praticamen-  brar que até 1996 não  ram-se 630 quilóme- — presenta. Já passaram — quistas.. 
primeiro lugar. Em se- — te-de um mês resolver havia sequer estudos de «ros de estrada; em seis mais pessoas no Rendi- JE— Um grupo par- 
gundo lugar a ques um problema de lide- “pontos negros”. anos de governação so- — mento Mínimo Garan- — lamentar com os depu- 
deu-se, levando inevi- frança, que outros não O Porto de Aveiro cialista já se abritam tido do que aquelas que tados que tem o CDS- 
tavelmente à dissolução conseguem... olhe para passou a Porto nacio- 730, c estão quinhen- lá estão presentemente. — PP é que consegue re- 
do Parlamento, eo PS — aliderançado PSD,ar- nal... era um porto re- tos quilómetros em — O RMG funcionou de clamar para ele os lou- 
com grande rapidez e  rasta-se há seis anos, e gional! Hoje tem 30 construção, e estão m tal maneira bem que — rosde uma medida des- 
solidez encontrou uma que não está resolvida, milhões de contos de quinhentos já contrata- conseguiu dar às pesso- sas? É como se Paulo 
nova liderança, renovou de maneira nenhuma. — investimentos, e dentro dos. Por aqui se vê que as uma ajuda, uma pos- Portas pudesse reclamar 
o seu compromisso/pro- — Apesar do PSD estar — dequatro oucincoanos o nosso ritmo de reali- — sibilidade de encontra- para ele também algu- 
jecto face ao eleitorado. numa onda de ascensão será um dos principais zação de auto-estrada, — rem o seu emprego, o 

  

O que esteve mal, está e grande optimismo, — portos nacionais. por ano, fai o dobro do seu equilíbrio familiar e É
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as coisas que não cor- 
reram bem. É evidente 
que ele se bateu e recla- 
mou pensões,.. mas 
quem as fez foi o gover- 
no. 

  

CP — A constitui- 
ção da lista por 
Aveiro, de resto 
como nos outros 
partidos, não foi 
muito pacífica... 
JE Vamos por par- 

tes. A lista de Aveiro é 
uma lista forte e que 
não teve assim tantos 
problemas. Quando se 
trata de escolher uma 
equipa há sempre mui- 
tas pessoas com traba- 
lho válido, executado 

autarquias, que po- 

    

to, Não é fácil escolher 
uma lista nessas condi. 

  

zer que temos uma lis- 
ta forte, e não vejo que 
tenha tido grandes pro- 
blemas 

CP Os indepen- 
dentes nas listas... 
são um mal neces- 
sário ou uma ne- 
cessidade irreversi- 
vel? 

JC — Os indepen- 
dentes, para mim, são 
uma mais-valia para 
Portugal. Não é do par- 
tido À, B ou C. E por- 
quê? Em democracia os 
partidos são insubsti- 
tuíveis, e a militância 
partidária corresponde 
de certeza a um  servi- 
co público e de inter 
se público, indepen- 
dentemente do partido 
que deve ser reconheci- 
do e respeitado, OS 
partidos, na sua torali- 
dade, rerão talvez, 
500.000 filiados. Mas 
felizmente Portugal 
tem muita gente que 
por uma razão ou por 
outra não estão em 
qualquer partido mas 
que têm a vontade, o 
desejo, e sobretudo a 

pacidade de dar o seu 
contributo, para a go- 
vernação, para a Assem- 
bleia Legislativa, para 
lugares executivos da 
mais variada natureza. 
Um partido: nacional, 
como é o PS, tendo 
muito e boa gente na 
sua militancia, rem de 
reconhecer e desejar 
que haja na Assembleia 
uma representação que 
integre também aque- 
les que por qualquer 
razão não estão filiados 
no partido mas que 

  

  

    

mo há muito boa 
a que apoia o nos- 
so programa não estan- 
do no partido, isso é 
uma força do PS, e o PS 
não tem dificuldades 
em ter excelentes inde- 
pendentes. 

ara o seu programa. 
cor 

CP - Mesmo sem 
estarem à espera de 
lugares... 

JC — Muitos, mes- 
mo, que querem inte- 
grar-se na vida política, 
mas que não pedem se- 
quer qualquer lugar, 
que pelo contrário q 
rem dedicar o seu tem- 
po, a sua disponibilida- 
de eo seu tempo para 
dar, não para receber, 
Agora começam a ver- 
se as pessoas à pergun- 
tar se não há um lugar... 
Olhe; li num jornal de 
Fefsência masionali que 

recente Convenção 
do PSD, mo Colieu, o 
maior comoção era nos 
corredores, e o que mais 
se ouvia era “não se es- 

queça de mim”, “acha 
que posso entregar o 
currículo da minha fi- 

  

      

independentes desses, 
Nem independentes, 
nem dependentes! Te- 
mos de reconhecer que 
também há, em qual- 
quer partido, gente que 
pensa assim, mas não 
estão nesta campanha 
connosco. Mas não dei- 
xa de ser curioso ver 
onde é que eles estão, E. 
será curioso, também, 
ver onde é que eles f- 
cam na noite de 17 de 
Março. É bom não es- 
quecer que nas autár- 
quicas houve muita 
gente que tinha por cer- 
ta a sua vitória e 
derrotada, Temos vá 
os exemplos desses. 
Nunca vi nenhum par- 
tido tão arrogante, em 
vésperas de elisões lepis- 
lativas, como é o PSD. 
Vamos lá ver como é 
que eles ficarão no dia 
Ed 

   

  

CP - Mas os elei- 
tores é que man- 
dam... 

JE — É isso mesmo! 
Vamos ver se Os portu- 
gueses gostam ou não 
dessa arrogância. Ainda 
nem sequer lá chegaram 
e já estão com esta ar- 
rogância, o que fará de- 
pais!...   

  

CP — Mas a alter- 
nância governativa 

é essencial na de- 
mocracia. E as mai- 
orias: 

JC A alternância é 
essencial mas não a al- 
isenância pela alteinân- 

cia! Quando um deter- 
minado modelo se esgo- 
ta, é evidente que tem 
de avançar alguém, e 
ainda bem que é assim. 
Mas o programa do PS 
das últimos seis anos 
não está esgotado. Tem 
provado muito bem, 
em certas áreas. Come- 

temos erros, e nalguns 

de de o reconhecer, e a 
vontade de os corrigir. 
Damos a garantia de 
que renovámos uma li- 
derança precisamente 
para Corrigir isso. 

Quanto às maior 
estão na disposição 

de cada eleitor. Acho 
que o Partido Socialista 

leve fazer uma campa- 
nha para ter uma mai- 
azia absoluta, porque é 
aquilo que melhor per- 
mite levar à prárica um 
programa, que à Parti- 
do Socialista entende 
ser do interesse nacio- 
nal, Pede uma maioria 
absoluta para levar à 
prárica aquele progra- 
ma... não é para usar o 

poder. Se o eleitorado 
reconhecer que nesta 
altura convém ao país 
dar uma maioria ao PS, 
muito bem, se entender 
que deve ser outro par- 
tido, teremos que res- 
peiara vontade do elei- 
torado, E não vejo mal 
em si às maiorias. Mas 
já agora repare nisto, 
que diz o Dr, Portas: 
nada de maiorias abso- 
lucas, porque um par- 
tido com maioria abso- 
luta, é um partido que 
tende a apoderar-se do 
poder, à usar o poder 

  

    

        

que o melhor é Faris 
lhar a dois! Ele não que 
Gê RS pie pone 
todo para si própria, 
acha que também tem 
direito a entrar no uso 
do poder. Ao dizer que 
uma maioria conduz a 
um abuso do poder, o 
que está a dizer é que 
“não dêem só a ele, 
dêem também a mim”. 
Isto não tem sentido. 
As maiorias existem 
porque representam 
vontades políticas do 
eleitorado, E nesse sen- 
sido são boas. 

  

CP = Os manifes- 
tos... como os en- 

tende? 
JC — Vejo os mani- 

festos com simpatia, € 
até fui subscritor de um 
-o da Educação. Falo 
por esse como poderia 
falar por outro, porque 
acho que nunca nin- 
guém tinha dito aque- 
as palavras e feito um 
diagnóstico tão bom. Os 
manifestos não apontam 
soluções, só têm diag- 
nóstico e mesmo assim 
genérico. E não são um 

  

facto novo... represen- 
tam a vontade de cida- 
dãos de participar, ma- 
nifestando a vontade de 
participar, de não ser 
assipoa ua fora 
de cidadania que res- 
peito, e ácho mesmo que 
devia haver mais. 

CP = As farmáci- 
as sociais? 

JE — São uma exce- 
lente ideia, pela razão 
simples de que podem 
dar muito melhores con- 
dições, com lucro à mar- 

que têm outra 

eatidias Vão permitir 
que a despesa em medi 
camentos baixe, porque 
se vão empenhar na ven- 
da dos genéricos, e vão 
prestar serviço de gran- 
de qualidade porque se- 
rão, naturalmente, deti- 
dos por instituições al- 
tamente responsáveis. 

as isto não quer dizer 
que só as farmácias so- 
ciais é que são boas, as 
outras também o são, e 

  

Continuação no Pág. soguinto 
—— 

  

INSTITUTO DE BELEZA 
Cabeleireiros - Estética - Cosméticos -Perfumaria 
Agota aberto todos os dias da semana 

Travessa da Fonte de Cima - Olho d'Água - Esgueira - 3800-237 AVEIRO 
oe RCAÇÕES 
Aberto à hora de almoço.  
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Continuação da Pág anterior 

há excelentes serviços 
prestados pelas farmás 
as, 

  

CP - Mas qual é 
a sua opinião? 

JC — Não vejo ne- 
nhuma razão para que à 
Associação Nacional de 
Farmácias detenha uma 
situação de privilégio, 
como se fosse uma 

ição , que 
ganhe milhões delcon- 
tos por ano àscusta de 
um monopólio que 
quer ter. Não vejo razão 
nenhuma para a Ássoci- 
ação Nacional de Far- 
mácias a entrar na pró 

produçã, na distri- 
buição, no negócio dos 
medicamentos. Acho até 
que há uma incompati- 
bilidade entre uma As- 

   
it     

      
pri 

  

tada no negócio dos 
medicamentos. Pode ser 
legal... mas acho que 
deveria deixar de o ser. 

CP — Área Metro- 
politana de Avei- 
ro... sim ou não? 

JE — Vamos ver do 

entrevista [João Cravinho] 

O PSD tem de deixar de fazer festas de fumos e balões 
e tem de ser responder a questões concretas 

que é que se trara... Se 
srata de fazer uma fan- 
sochada dizendo que “a 
Área Metropolitana de 
Aveiro é integrada pe 
los concelhos do distri- 
to de Aveiro”, artigo 
número ums; artigo se 
gundo, "haverá juntas e 
outros órgãos direcrivos 
como nas outras Áreas 
Metropolitanas (Lisboa 
e Porto); artigo núme- 
ro três, “o governo ago- 

ra que faça o resto”, faça 
a legislação. Isto é pura 
« simplesmente atirar 
poeira para os alhos. 
Então haveria tantas 
áreas metropolitanas 
quantos os distritos. 

    

CP - Mos os fi- 
gurinos das áreas 
metropolitanas de 
Lisboa e Porto não 
poderiam ser apro- 
veitados? 

JC — Neste momen- 
to já toda a gente veri- 
ficou a falência total, o 
colapso, das áreas me- 
tropolitanas de Lisboa 
e Porto, como existem. 
Se se quises fazer uma 
concepção diferente, 
como aquela que o Dr. 
Candal propôs em tem- 

pos, dizendo que no 
distrito de Aveiro há 
várias cidades e aglo- 
merados urbanos que 
devem funcionar devi- 
damente coordenadas e 
articuladas, com vi: 
fazer com que ha 
novo conceito de ci 
DR APIS RR a 

res, como existem na 
Holanda, organizadas, 
ligadas entre si por ex- 
celentes acessibilidades, 
funcionando de tal ma- 
neira que no conjunto 
tenham serviços mo 
dernos de alta qualida- 
de, sem necessidade de 
repetirem todas elas os 
mesmos serviços,,, ah, 
nisso estou de acordo! 
Fomos promotores di 
so, fomos os pioneiros 
através do Candal. Re- 
pare numa coisa: diz o 
Dr. Marques Mendes 
que propôs a Área Me- 
tropolitana de Aveiro 
para dar força a Aveiro, 
que Aveiro não tem for- 
ça... aqui é manifesto 
que Marques Mendes 
está a confundir duas 
coisas: ele não tem for- 
say Aveiro têm. Porque 
nos planos económico, 
cultural, da educação, 

   

   

    

  social é do associariv 
mo, Aveiro é das distri- 

tos mais dinâmicos do 

país. Tem muita força e 
está bem representado 
no governo, tanto assim 
que o PIDAC, que era 
de 11 milhões de con- 
tos, foi subindo até aos 
60 milhões, e tem-se 

mantido próximo dis- 
so. Que o dr, Marques 
Mendes não tenha for- 
ça, isso é uma coisa, que 
Aveiro não cenha força, 
isso é que já não! Dá 
impressão que Aveiro só 
tem força quando o dr. 
Marque Mendes tiver 
força... ele tem muita 
energia, mas a massa 
crítica dele é muito pe- 
quena para poder iden- 
tificar-se com a massa 
crítica que existe em 

iveiro. 

CP-A regiona- 
lização vai voltar a 
estar na agenda do 
Psg 

JE — Nesta campa- 
nha não se está a levan- 
tar essa questão... mas 
que falta um escalão en- 
tre o município e a ad- 
ministração central, 
toda a gente já se deu 
conta. 

CP - Em que é 
que os gloilóros de 
Aveiro vão ter de 
optar? 

JE - Olhe, por um 
lado, temos um mode- 
lo que pensa que o de- 
senvolvimento tem de 
ser não só económica, 
mas também social, cul- 
tural e da coesão do ter- 
ritório, um conjunto de 
coisas que se ajudam 
umas às outras, Isso é 
que é o desenvolvimen- 
to .e do outro lado te- 
mos uma concepção 
que diz que “éste país o 
que precisa é de dois ou 
três milagres”, de duas 
ou três soluções mira- 
culosas, neo-liberais. E 
quais são elas? Descer 

os impostos.. mas como 
o dr. Silva Lopes já de- 
monstrou que esse 
“choque” fiscal benefi- 
cia 5% das famílias por- 
tuguesas e prejudica 
95%... de facto a pom- 
pa do “choque fiscal” é 
um grande choque para 
as portugueses!!! O que 
tem é de se deixar de fa- 
zer festas de fumos e ba- 
lões e tem de ser res- 
ponder a questões con- 
creras. 

  

  

    

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 28 de Fevereiro de 2002 

definições 

  

Durão Barroso = É o lider cu o PSD não me- 
rece, 

Ferro Rodrigues — É um homem que deu 
prova que é possível realizar um programa de 
profundas reformas sociais e de grande atenção 
às necessidades das pessoas com um equilíbrio 
e sentido de medida no campo do desenvolvi- 
mento. 

soa    Carlos Carvalhas - É uma pessoa esforçada. 

Alberto Souto — Um grande líder. 

Ribau Esteves — Suponho que é um dos valo- 
res em que o PSD se baseia no distrito. 

Joaquim Almeida - Tenho a experiência da 
campanha anterior... parece-me uma pessoa sincera e 
empenhada. 

  

Marques Mendes — É uma pessoa combari- 
va, que tem uma grande ânsia de protagonismo, mas 
julgo que por vezes faz afirmações contrárias à mais 
nene Verdades tim Gone sitio paia Gde 
combare. 

  

Paulo Portas - E um homem com uma gran- 
de energia, de grande talento de projecção da mensa- 
gem, um homem de púlpito. Nunca será um homem 
de governo. 

João Cravinho — Nunca me atreveria a fazer   um juízo sintético sobre mim próprio. 
  

CP - Defende a — públicas. Temos uma 
diminuição do nú- tarefa que é importan- 
mero de deputados te « difícil, mas não 
na Assembleia da estamos em estado de 

  

República? coma ou no caos. Só 
Acho que nes diz isso quem quer de- 

te momento será possi- negrir o que se tem fei- 
vel organizar a Ássem- to, ou quer apresentar 
bleia da República de as coisas tão negras, 
uma maneira que de- cão negras, que logo no 
sempenhe eficamente dia seguinte possam 
a sua função com me- — dizer que já consegui- 

ue ram pôr isto direito... 

  

Repare que o défice do 
uma reforma da lei clei- orçamento português 
taral. Criar Círculos era de 4,59% em 1995, 
Uninominais mas man- e hoje é de 2,2.%. O 
ter Círculos, mais vas- último défice de Cava- 
tos onde é possível ha- co Silva foi de 4,5%, 
ver proporcianalidade. que era o dobro do 
Acho que as forças po- que nós hoje temos. 
líticas que estão no Par- O PSD quer-nos con- 
lamento não devem ga- vencer que ter o dobro 

ão do défice era melhor 

  

nhar na secreraria. 

  

    

    

devem estara modificar do que ter metade 
a lei para ganhar na se- com a P$.. O PSD 
cretaria mais deputados acha que seria possível 
do que aqueles que te- | entre 10c15anos Por- 

n pelo voto normal ugal estar acima da 
do povo. média da União Euro- 

peia, o que significa 
CP - Em que fazer três vezes me- 

área governativa | lhor que o glorioso 
entende serem ne- Professor Cavaco Sil-    

    cessárias reformas — va. Ista não faz senti- 
mais urgentes? do nenhum e é o des- 

JE = Nas finanças crédito absoluto. 

 



  

Campeão das províncias 
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Aveiro 
  

Para aprender a gostar da Matemática e do Ambiente 

  

Centro de Recursos Educativos 
inicia trabalho pioneiro com as escolas 

A educação ambiental é uma das apostas do Cen- 
tro de Recursos Educarivos Municipal de Santa Ma 
ria da Feira nas actividades que agora têm início. As 
atenções de alunos e professores estarão também vol- 

as para as expressões artísticas (o teatro, o cine- 
ma de animação), para à “Magia das histórias”, para 
à imprensa e para os “porquês” da Matemári 

A partir das necessidades de educação e forma 
ção sentidas pelas escolas do ensino básico e jar- 
dins de infância, transmitidas nos respectivos pro- 
jectos educativos, a Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira, através do seu Centro de Recursos 
Educativos (CREM), inicia agora uma série de ate- 
liers pedagógicos adaptados à realidade de cada 
escola 

O plana de intervenção abarca três grandes áre- 
as: a educação ambiental, as expressões artísticas e 
a leitura, sem esquecer o “Calcanhar de Aquiles” 
da Educação em Portugal, que é a Matemática. 

    

   

  

      

Educação ambiental desde pequenino 

Uma das áreas mais “requisitadas” é a educação 
ambiental, através do atelier dos “Três ertes”. Des- 
tinado ao pré-escolar e aa 1.º e 2.º anos do Ensi- 
no Básico, este atelier pretende efectuar uma abor- 
dagem geral da reciclagem, promovendo à educa- 
ção ambiental e desenvolvendo diversas acções que 
pretendem dar a percepção das vantagens de re- 
duzir, reutilizar e reciclar. Será efectuada uma vi- 
sita à empresa Suldouro, com o objectivo de sen- 
sibilizar as crianças pata a recolha selectiva de re- 
síduos e colocação dos mesmos nos ecopontos. Ao 
mesmo tempo, pretende-se sensibilizar para a 
identificação de alguns desequilíbrios ambientais 
provocados pela actividade humana, nomeadamen- 
te em lixeiras, produção de residuos industriais e 

   

  

   

extinção de recuisos. Pretende-se também dar a 
conhecer o funcionamento de uma estação de tri- 
agem e de um aterro sanitário. 

Após estas acções de conhecimento e sensi    ili- 
zação do processo de reciclagem, decorrerão duas 
acções nos estabelecimentos de ensino, durante as 

  

o parte integrante de uma exposição a realizar 
no CREM, com abertura marcada para o Dia Mun- 
dial do Ambiente, a 5 de Junho. 

O prozer de ler 

Com vista à despertar o interesse das crianças 
nos contos populares, será dinamizado o atelier 
"Magia das Histórias”, destinado ao pré-escolar e 
ao 1.º ano do Ensino Básico. Pretende-se com 
esta iniciativa abordar diferentes formas de narrar 
o conto, de acordo com diferentes té 
SE E ane 
as. Na final deste atelier será efectuada uma reco- 
lha de adereços alusivos a cada conto, no sentido 
de se criar um Museu dos Contos no CREM. 

Tendo como objectivo abordar os diferentes ti- 
pos de Teatro, “será dinamizada nas escolas a “Ofi- 
cina de Artes? , estando esta dividida em três acti- 
vidades principais: Teatro de Sombras para o pré- 

escolar e Teatro de Marionetas e Fantoches para o 
e 4.º anos do Ensino Básico, Será realizado 

atalho conrNho desde o Connie da 
técnica escolhida, a seu manuscamento e a ci 
ção de uma história. No final, os teatros realiza- 
dos serão apresentados a outros estabelecimentos 
de ensi 

O Cinema de animação será a aposta das Esco- 
las com projectos educativos nas áreas do audiovi- 

          

Marques Mendes apresentou propostas eleitorais 

PSD quer criar Área Metropolitana de Aveiro 
        

  

  

  

  
  

nas vias 
de comunicação, Fara ca RR va saúde apostar oe tds ode riqueza 

foramas, Principais, Rara ds50, 6 de Ave leiçã 
Cristina Barros A construção do ICI, do cãodo hospitlde Aveiro, mesma ser gerida pelos 

TC2, do 1635, as acessbi-  remodeação do hospitdde municípios. 
“O distrito de Aveiro lidades a Arouca e Caselo Oliveira de Azeméis, a en Paramelhor concresizar 

funcionaria muito melhor de Paiva, avia rápida Avei- trad em funcionamento estes objectivos, e com o 
seo país contasse com um rolÁgueda e a modemira- do hospital de Vale de objectivo de deseentralias, 

goes cmilados com. ão da inha fia do Cambra do deitar. o SD propõe a cin da 
petente e cumpridor” su-  normeenquadram-senapri Combinar compeciivi AMA Área Metropolia- 
blinhou Marques Mendes, meira prioridade. dade empresarial com qu nade Aveiro, integrando os 
acrescentando que “seisanos Em relação à segunda lidade ambiental é a tercei- municípios que à ela adi- 
de governo socialista foram proposta, “€ urgente refor- ra prioridade do PSD para ram. “Sea Área Metropoli- 
um desastre para o disto caro apoio à Universidade o disto, Nese campo, “a tana de Áveiro for criada, 
de Aveiro, foram seis anos. de Aveiro”, no campo da defesa e o aproveitamento Lida ohará pa este di- 

de cas Ro educação, e na saúde, da Riasão uma procidade trio com outro repeio”, 
das”, E “questões como a ampli: indiscutível”, devendo a sublinha Marques Mendes. 

o a 
lidade, do basis eda pro- 
TER a N Il CM. Perfumaria e Cosmética de 
responsabilidade, da exi- 

ência e do compromisso 
para cumprir”. 

Investimentos nas vias 
Fe 

coesão social e 

  

riqueza são as três did 
des do PSD para o distrito. 

Empresa pátios alemã, convida-o(a) a participar no sucesso 
da venda directa. Temos excelentes propostas para lhe oferecer! 

: 968 078373 

  

  Emas Gama alta a preços 

Part-Time / Full-Time 
Contacte-nos! 

EMail:   
  

sual, Destinado aos alunos do 3.º ano do Ensino 
Básico, este atelier tem como objectivo efectuar 
uma abordagem desde a construção do brinquedo 
óptico até à animação com som c imagem. Tam- 
bém serão criadas histórias através das técnicas 

utilizadas para, posteriormente, esses trabalhos 
serem apresentados noutras escolas. 

Os alunos do 4.º ano de escolaridade terão aces- 
so ao Clube de Imprensa, com vista a abordar todo 
o processo de elaboração do jornal escolar. Efec- 
tuar-se-á um trabalho de conhecimento sobre o 
que é um jornal e respectiva execução gráfica cx 
posteriormente, realizar-se-á a promação e venda 
do próprio jornal. A entrevista a um jornalista e a 
pesquisa na Internet são actividades a decorrer no 

  

Aprender a gostar da Matemática 

Tendo em conta os baixos índices de aproveita- 
mento dos alunos na disciplina de Matemática, o 
CREM idealizou um atelier — intitulado Mate- 
márica Divertida — que irá trabalhar com os alu- 
nos do pré-escolar e ensino básico uma aborda- 
gem lúdica da Matemática. Serão construídos 
materiais e feita uma exploração pedagógica dos 
mesmos. 

“O conjunto de ateliers que agora têm o seu 
início é o corolário de um conjunto de medidas 
que a autarquia tem tomado com vista a colaborar 
no sucesso educativo no nosso concelho”, justifica 
a Vereadora da Educação, Conceição Ferreira. “Va- 
mos trabalhar com alunos e. professores nas áreas 
onde as Escolas mais dificuldades sentem para as 
concretizar sozinhas”, acrescenta. 

Refira-se que o projecto tem início esta sema- 
na, com terminus agendado para finais de Junho. 

NOVIDADE 
RELÓGIO COM FOTOGRAFIA 
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Cartões de Visita, Calendários de Bolso, Relogios 
Parede (com foto ou publicidade), Restauro fotos 

antigas, T-Shirts com foto, Eto. 

Ea Pereira 
JPF, Lda - Tel: 91 706 56 93 - 249 32 1202 
Alameda Um de Março, 13 - 2300 TOMAR      
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Um incêndio numa 
oficina que trabalha com 
produros inflamáveis, na 
Gafanha da Nazaré, em 
Ílhavo, provocou o pâni- 

tre os moradores 
os, infarmou fon- 

te dos bombeiros. Um 
descuido poderá ter sido 

a causa do fogo, que co- 
meçou, num “monte de 
desperdício”, alastrando 
depais ao resto das ins- 
talações. 

À oficina, onde se 
fazem placas de sinali- 
zação e consertos em 
barcos de fibra de vi- 

  

dro, está localizada 
junto a algumas habi- 
tações e a uma escola 
EB 2,3. micos e inflamáveis. “Se 

nhos que pensavam exis- 
tir ali uma grande quan- 
tidade de produtos qui” 

  

q incêndio tivesse tido 
outras proporções, havia 
habitações que podiam 
estar em perigo”, refor- 

Oo comandante dos 
Bombeiros de Ílhavo, 
José Bio, disse que a si- 
tuação originou algum 
aparato e receio nos vizi- 

Nove detenções em operações 
“ contra “corridas loucas” 

Nove detidos e 90 autos instaurados foi o balanço 
de duas operações da GNR para travar as denomina- 
das “corridas loucas” de-morociclo na zona das Gafa- 
nhas. 

As operações decorreram sábado e domingo e en- 

tre os devidos estava um jovem que conduzia uma mo- 
tociclera furtada. 

“Foram detectados motociclistas sem carra e vários 
outros a conduzirem sob efeito do álcool”, disse fonte 
do Destacamento de Aveiro da GNR. 

Estarreja 
  

1.800 euros “voaram” da estação de correios de Salreu 
Um assalto à mão armada à estação de correios de 

Salreu, rendeu aos assaltantes cerca de 1.800 euros. 
O assalto ocorreu na passada sexta-feira e, segun- 

do fonte do Destacamento de Ovar da GNR, terá sido 
perpetrado por dois indivíduos armados, um dos qua 
encapirzado, que entraram na estação, num momei 

     

to em que só se encontrava a funcionária, intimando- 
a a entregar todo o dinheiro que havia no cofre. 

Após o assalto, os indivíduos fecharam a funcio- 
nária no cofre mas os seus gritos de socorro permi- 
tiram que populares a libertassem. 

caso foi comunicado à Polícia Judiciária, 

  

Águeda 
  

Autarca condenado por não ter embargado 
obra ilegal 

uma multa de 420 euros, 
por não ter mandado em- 
bargar as obras de uma 
fibrica, em Assequins. 

À “pena aplicada 

O presidente da Cá- 
mara de Águeda, Castro 
Azevedo, foi condenado 
numa pena de 60 dias de 
prisão, substituíveis por 

AQUI, 

eo o el aa E] Era Pen Ene E E ER Ch À   
O SEU NEGÓCIO 

TEM TUDO A GANHAR. 

E 

acrescem ainda mais 30 
dias de multa à taxa diá- 
ria de sete euros. 

lo de defesa, Ivo 
Pontes Amaro, ficou desa- 

gradado com a sentença, 
manifitando a sua dispo- 
sição de apresentar recur- 

O tribunal deu como 
provada a acusação de 
“denegação da jus 
movida pelo Ministério 
Público contra Castro 

Azevedo, num caso que 
remonta a 1999, quan- 
do à empresa Perfialsa, 
SA., “decidiu edificar as 
suas instalações, sem q) 
estas estivessem devida- 
mente licenciadas. 

autarca foi conde- 
nado porque, segundo o 
cribunal, “as obras inici- 
aramese e prolongaram- 
se sem embargo e isso é 
da responsabilidade do 
presidente da Câmara” 

Quanto ao processo de 
contra-ordenação, Castro 
Azevedo foi absolvido, por- 
que, segundo a sentença, 
“a situação não é imput 
vel ao presidente do exe 
cutivo, mas sim à Câmara 

como inst 
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Universidade de Aveiro tutela 
Instituto Universitário de Viseu 

O Conselho de Ministros aprovou o Decreto 
Lei que cria o Instituto Universitário de e 
autoriza a sua integração, durante 6 anos, como 
unidade orgânica da Universidade de Aveiro. 

Embora se integre na Universidade de Aveiro, o 
estabelecimento de Viseu é autónomo ao nível fi- 
nanceiro, da gestão e nos capítulos científico e pe- 
dagógico. 

O Ministro da Educação, Júlio Pedrosa, ex-Rei- 
tor da UA, foi alvo de criticas do Conselho Coor- 
denador dos Instituto Politécnicos, por tomar de- 
cisões estando o Governo em gestão corrente, con- 
siderando aquele Conselho que se trata de uma 
medida que não teve em conta propostas idênticas 
no país, 

  

    

Antero Gaspar 
com queixa na CNE 

A CDU acusou Antero Gaspar de estar a utili- 
zar meios do Governo Civil para promover a sua 
candidatura nas listas do Partido Socialista. 

Os comunistas remeteram uma queixa à Comis- 
são Nacional de Eleições., argumentando ainda que 
o Governador já tinha antecipado a entrega de sub- 
sídios a associações do distrito, numa medida con- 
siderada “deliberada”. 

  

Dia do Patrono 
da Escola Homem Cristo 

A Escola Secundária Homem Cristo, de Aveiro, 
assinalou o Dia do Patrono, com actividades cultu- 
rais e desportivas, e uma sessão solene no ginásio 
da escola. 

Na Câmara de Ílhavo 
Vereador Socialista quer protocolos 
assinados a tempo e horas 

João Bernardo, vereador socialista da Câmara de 
Ílhavo, defende que os protocolos anuais entre a 
autarquia e as diversas instituições do concelho de- 
vem ser assinados no primeiro trimestre do ano. 

O vereador Socialista fez a observação, na reu- 
nião pública do executivo camarário e o presi 
dente da edilidade, Agostinho Ribau Esteves adi- 

  

ata vai promover 
algumas alterações no modelo adoptado nos úl- 
timos quatro anos, nomeadamente em relação aos 
mecanismos de verificação do cumprimento dos 
acordos 

Plano de Pormenor 
da Marina da Barra 

A Câmara de Ílhavo deu “luz verde” à elabora- 
são do Plano de Pormenor da Marina da Barra. À 
decisão foi comada em reunião pública do executi- 
vo; em que foi aprovada a abertura formal da cla- 
boração do document 

O presidente da Câmara, lembrou a importân- 
cia que este projecto representa para o concelho, e 
o vereador socialista, João Bernardo, afirmou que é 
necessário o acompanhamento de todo este proces- 
so de uma forma permanente. 

nião do executivo foi ainda aprov 
da a adjudicação definia da constru 
de Pescadores na “zona da Bruxa”, na ( 
Encarnação. 
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Faltam médicos de família 
no concelho 

sável num concelho for- 
temente urbanizado e 
com uma população es- 
sencialmente operária 
não haver cobertura do 
médico de família”. 

Manuel Sebe, direc- 
giu ao Governo a reso- tor do Centro de Saúde 
lução imediata do pro- de Ovar, por seu lado, 

blema. afirma que, para 56 mil 
O presidente da Cã- munícipes, Ovar tem 

mara de Ovar, Armando 34 médicos de família, 
França, afirma ter tido necessitando de mais 
conhecimento da situa- quatro para que o índi- 
ção através de informa- ce de cobertura seja o 
ções do responsável da ideal. 
saúde local. A morte de dois mé- 

“Era uma situação de dicos e a falta de con- 
que se falava camutlada- cursos para admissão de 
mente em Ovar”, contou novos clínicos tem agra- 
Armando França, consi-  vado o problema, admi- 
derando que é “impen--tiu Manuel Sebe. 

A Câmara de Ovar 
vem alertando para a 
existência de sete mil 
pessoas no concelho 

  

deeádo fam filmado 
co de família, e exi- 

  

o do Hospital 
autonomia para 

contratar médicos e ou- 
tro pessoal”, refere a Liga, 
considerando que o ser- 
viço de Pediatria se en- 
contra "sobrecarregado e 
ex curs progresiva- 
mente reduzido 
Niue dei adia 

dos Amigos do Hospi- 
tal de Ovar, sublinha 
que desde Janeiro, e 
após a saída de um pe- 
diatra, o atendimento 
foi reduzido de 24 para 
as 22 horas, alertando 
para o facto do horário 
poder ficar ainda mais 

  

Numã posição apro- 
vada por unanimidade, o 
executivo camarário de- 
liberou, exigir ao Minis- 
tério da Saúde a “imedi- 

o 

    

Ovar “Francisco Zagalo” 
que, segundo à autar- 
quia, circula pelos gabi- 
netes do Ministério há 
mais de um ano. 

Num comunicado 
emitido esta semana, a 
Liga dos Amigos dos 
Hospital de Ovar alerea- 
ra para o problema da 
não aprovação daquele 
Plano, o que estará a 
afectar, noemeadamente, reduzido com a saída, já 
a Pediatria. prevista, de outro mé- 

“O Conselho de Ad- dica. 

S. João da Madeira 

à iai CIR 
Castro Almeida, presidence da Câmara de S. João 

da Madeira, vai exigir que a empresa Soares da Costa 
assuma responsabilidades nas deficiências de constru- 
ção de 298 fogos de habitação social. entregues há 

s dois meses; « que apresencam já algumas def- 
s de construção. 

“Trata-se de um bairro com 298 fogos de habita 
ção social em Fundo de Vila/Orreiro, e entre as de- 
ficiências derecradas, estão a humidade nas pare- 
des, os maus cheiros provocados por mau funcio- 
namento das fossas, campainhas que não funcio- 
nam e as antenas de televisão que ainda não foram 
ligadas. 

«São situações inaceitáveis», disse Castro Almeida, 
acrescentando que «estas casas não foram concebidas 

  

  

  

para serem palácios, mas têm de ter o mínimo de 
dlignidade- acrecentando que irá «tomar providê 
para que o construtor assuma as suas responsabilida-, 
des e proceda aos arranjos necessários, até porque as 
casas ainda estão no período da garantia e os acordos 
são para cumprir. 

Outra questão que tem suscitado o desagrado de 
alguns moradores, são os preços “nada sociais” das ren- 
das, conforme se queixou Deolinda Costa, uma das 
moradoras. 

Castro Almeida explicou que o valor das rendas 
«não é fixado pelo livre arbítrio da autarquia», mas 
admitiu ir «conferir os cálculos e corrigir eventuais 
erros, cometidos pelo anterior Executivo, com efeitos 
retroactivos». 

  

  

  

  

Santa Maria da Feira 
  

Municípios querem celeridade 
na construção de reservatórios de água 

da Feira, Alfredo Heri- 
ques, “existe um com- 
promisso com o minis- 
tro do Ambiente para a 
construção de reservató- 
rios na região de Entre 
Douro e Vouga é uma 
proposta de candidaru- 
ra para os Fundos de 
Coesão que já se arrasea 
há demasiado tempo”. 

Segundo aquelé au- 
tarca, “este compromis- 

Os presidentes dos 
Municípios de Entre 
Douro e Vouga pediram 
ao primeiro-ministro 
que providencie o des- 
bloquear do processo 

pnstrução de uma 
rede de reservatórios de 
abastecimento de água à 
região de Entre-Douro e 
Vouga. 

Para o presidente da 
Câmara de Santa Maria 

  

  

so do ministro do Am- 
biente tem dois ans”, o 
que se traduz num “ar- 
rastar injustificado do 
processo”, c ainda segun- 
do Alfredo Henriques, 
António Guterres dei- 
xou a promessa de efec- 
tuar contactos com José 
Sócrates, com vista à re- 

solução deste problema. 
O projecto reclama- 

do servirá os concelhos 

de Arouca, Vale de Cam- 
bra, Oliveira de Azeméis, 
S. João da Madeira e 
Santa Maria da Feira. 

O seu valor deverá 
rondar os 25 milhões de 
euros. 

António Guterres es- 

teve segunda-feira na re- 
ião de Santa Maria da 

Feira para inaugurar um 
Centro de Atendimento 
a Toxicodependentes. 

  

Reformados desafiam candidatos 
   

A Inter-Reformados desafiou os candi 
lativas a dizerem o que pensam sobre as rei a 
dos pensionistas, depois de ter enviado as conclusões 
da conferência distrital, realizada em Novembro do ano 
passado, a cada uma das lisras candidatas às legislacivas 
de Março. 

    

“O aumento anual e real de todas as pensões, à cra- 
são de novos escalões sltiamente à pensões mínimas, a 
criação de um regime de a possibi- 
lidade de antecipação da idade de reforma”, são alguns 
dos pontas da proposta entregue ao governo e que agora é 
submetida à apreciação dos candidaros às legislativas. 

  

1 
breves 

  

Júlio Pedrosa em Vagos 
O Ministro da Educação, Júlio Pedrosa, e o Director 

Regional de Educação do Centro, Rui Santos, visitara 
na passada sexta-feira, a Escola Profissional de Agricultura 
de Vagos, que desde 2000 apresenta uma oferta educari- 
va sui generis, vendo em conta as excelentes características 
do seu enquadramento, equipamentos, logística e projec- 
to educativo. 

Esta Escola está equipada com um Centro Hípico, 
com picadeiro coberto, 18 boxes e 4 baias equipadas com 
bebedouros automáticos, para além de salas de aula de 
apoio € uma área coberta de 2,400 m2, destinada a con- 
cursos hípicos € outras actividades de equitação. 

A Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento 
Rural de Vagos, foi criada em Setembro de 1999, por 
Conrravo Programa celebrado entre o Ministério da Edu- 
cação e três entidades promotoras, Câmara Municipal, 
Cooperativa Agricola e Escola Secundária de Vagos, pas 
sando a escola pública em Maio de 2000. 

    

ram 
de Social de Aveiro, quatro viaturas a três intuições par 
ticulares de solidariedade social do distro. 

Foram contemplados o Cemro Social e Bem Estar de 
Quiz (Vagas), é o Grupo de Acção Social de S. Vicente 
de Pereira (Ovar), com uma viatura cada, e o Centro 
Social + Paroquial 8. João Baptista de Cepelos (Vale de 
Cambra), com duas viaruras. O total dos subsídios atri- 
buídos ascende a 37.808,88 Euros. 

Segundo Rui Paiva, governador civil, que presidiu à 
cerimónia, «nos últimos seis anos houve uma prio 
integrante da acção governativa, salientando que «é de 
extrema importância dar continuidade às políticas soci- 
ais, e mesmo reforçé-las, não excluindo o a 
que deve ser feito mediante a realidade social 

Dionísios fez anos 
A Oficina Dionísios — Assoc 

sou no pasado sábado, o seu oitavo anf 
O dia foi assinalado com uma festa po Téo de Bolso 

do CETA. 
Foram galardoados com o grau “Sócio Honors 

Manuel Malícia, Óscar Brandão, Belmiro Cauto e sm 
nia Aurora. 
Este grupo foi fundado em 23 de Fevereiro de 1994, 

por escritura pública, que conferia perde jurídica 
à Associação juvenil Oficina dos Di desde então 
tem sido parceira do movimento associativo juvenil avei- 
rense, quer nã organização autónoma de eventos, quer 
integrando iniciativas conjuntas. 

ção e comemo- 

  

   

    

A GNR desencadeoi, em Lousosi, Santa Mária da 
Feita, uma operação contra as “corridas loucas” em moto- 
cicletas, multando um número indeterminado de moto- 
cilistas. Segundo o GNR de S. João da Madeira, um dos 
participantes identificado foi um rapaz de 13 anas. 

Na operação, que envolveu 30 efectivos, a GNR bar- 
rou as entradas da Zona Industrial do Casalinho, Louro- 
sa, palco das acrobacias e corridas “motards”. 

O capitão Silva Caldeira, do Destacamento da GNR 
em $. João da Madeira, garantiu que as operações vão 
prosseguir até à desmobilização toca, quer dos morards, 
ns dos especradores. 

São brincadeiras ilegais « perigosíssimas que, noutras 
ocasiões, já chegaram a provocar acidentes gravíssimos”, 

  

  

depois de uma acção similar da GNR de Ílhavo, nas zona 
das Gafanhas, também palco frequente de “corridas lou- 
cas”.
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São João da Madeira 
  

Universidade de Aveiro 

Primeiros cursos no Pólo Norte 
em Setembro/Outubro 

O presidente da Cã- 
mara de Santa Maria da 
Feira, Alfredo Henriques, 
anunciou que em Setem- 

instalações de um institu- 
to de investigação indus- 
trial anexo ao Europarque, 
em Santa Maria da Feira, 
disse a fonte. 
Falando no final de um 

encontro que reuniu! repre- 
sentantes da Universidade 
de Aveiro, autarcas, em- 

bro/Qutubro se iniciam 
os primeiras cursos na 

    
ab paca presários, e responsáveis 

oito pólos, estando defi- por escolas locais, Alfredo 
nido queos serviçosadmi- Henriques explicou que a 
niserativos ficarão em Oli- 
veira de Azeméis e parte 
da estrutura de ensino nas 

maior parte dos presentes 
defendeu que a escola pri- 
vilegie, ma sua fase inicia, 

Alfredo Henriques 
admite, contudo, que 
“um projecto mais avan- 

ficará a crédito dos for- gado fica dependente das 
mandos, que posterior- opções do futuro gover- 
mente pretendam obter o no”. 
bacharelato ou a licencia- Em sucessivas de 

, acrescento 
Caia sub-pólo terá for- 

mações adequadas às cxi- 
gências dos tecidos empre- 
sariais locais, revelou o au- 
tarca, que espera ver evo- 
luir esta escola para um. 
modelo “mais arrojado”. 

tuma formação de nível qua- 
tro (120 mais um ano). 

Este ano de formação 

      

cação, Júlio Pedrosa, rei- 
terou que estudos para o 
pólo Norte da Universi- 

de de Aveiro estariam 
concluídos ainda este tri- 
mestre. 

Viagem Medieval'o2 

de projectos até 15 de Março 
A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira e a 

Federação das Colectividades de Cultura e Recreio do 
Concelho pretendem um maior i dos dife- 
rentes agentes da sociedade na próxima edição da Via- 
gem Medieval, de forma a enriquecer o conteúdo deste 
evento que é já uma referência nacional. As propostas 
terão de ser apresentadas até ao próximo dia 15 de Mar- 
so. 

Nos projectos a apresentar à Viagem Medieval!02 ve- 
rão de constar is relacionadas com a entidade 
promotora, assim como memória descritiva do projecto 
proposto, local é data de realização, previsão orçamental 

dexalhada e tipos de apoio (financeiro, logístico e divulga- 
ção) a prestar pela Câmara Mi 

Factores de valorização 
Aida a 

projecto e dos intérpretes, a inovação, a diversificação das fontes 
de financiamento e de apoio logico, a inserção dos projectos 
em contest paricaarmente carenciados em matr de ofe- 

lidade do 

Feira e envolvente do castelo. Os projectos terão de ser 
apresentados até 15 de Março, no Posto de Turismo da 

Cârmara Municipal ou na Federação das Colectividades de 
Culeura, Desporto e Recreio de Santa Maria da Feira. 

  

  

Educação 

Professores do Centro protestam 
contra alteração das regras 

O Sindicato dos Professores da Região Centro 
(SPRG) vai protestar junto do Ministério da Educa- 

ção, Provedoria da Justiça e Procuradoria contra a 
alteração das regras dos concursos, que considera ile- 
gal e discriminatória. 

De acordo com um comunicado hoje divulgado 
pela direcção do SPRC, os professores estão a protes- 
tar contra a alteração das regras estabelecidas em de- 
creto-lei para os concursos para à colocação de docen- 
tes 

Segundo o sindicato, o ministério da Educação 
introduziu uma nova vertente no cálculo da classifi- 
cação profissional, considerando a nota obtida pelos 
professores em cursos de formação complementar, “o 

qué ilegal pos o quado leal que seda os concur 
sos não foi al 
aa add cao di clio pio 

fisional, além de ilegal, é ainda, discriminatória: dis- 
ctimina os docentes que em vez de cursos de forma- 
ção complementar concluíram os cursos de estudos 
superiores especializados”, diz o comunicado sindi- 
cal. 

O SPRC está contra “esta situação ilegal e discri- 
minatória” e exige a correcção de todos 05 boletins de 
concurso já entregues em que não foi respeitado o que 
está disposto nos decretos lei 18 e 35 de 1988 relari- 
vos à classificação profissional a considerar para efei- 
tos de concursos. 

Conselho de Ministros 
aprovou Instituto Universitário de Viseu 

seu nã Universidade de 
Aveiro durará enquanto 
estiver em período de ins- 
talação, que se deverá pro- 
longar por seis anos (dois 
anos após o final da pri- 
meira vaga de licenciados). 

No entanto, o Institu- 

to Universitário de Viseu 
spin 
tífica, pedagógica, de ges- 
tão € ao nível financeiro. 

O Conselho de Mi- 
nistros aprovou na passa- 
da quinta-feira um decre- 
so lei que autoriza a cria- 
ção do Instituto Univer- 
sitário de Viseu, cstabe- 
lecimento de ensino su- 
perior que estará integra 
do na Universidade de 

Aveiro, 
A integração do Insti- 

tuto Universitário de Vi- 

   

Guterres de estender o 
ensino superior público 
às zonas do interior do 

No presente ano lecti- 
vo, Viseu já dispõe de cer- 
ca de dez mil qa no 

país, 
À criação do Instiwu- 

to Universitário de Viseu    
tem sido reclamada nos 
últimos anos, quer pelas 
principais forças políticas 
da cidade, quer pela co 
munidade científica vise- 
ense. 

litécnico. 

Segunda o Governo, a 
cxiação do Instituto Uni- 
versitário em Viseu cor- 
responde ao objectivo do 
executivo de António 

  

  

Meningite motiva reunião 
entre autarca 

e delegada de saúde 
O presidente da Câmara de São João da Madeira 

reuniu com a delegada de saúde e a directora do Cen- 
tro de Saúde da cidade para fazer o ponto da situação 
sobre a eventual incidência de meningite no conce- 
lho. Os casos que têm sido detectados em diferentes 
pontos do País levaram Castro Almeida a solicitar o 
encontro, tendo o edil manifestado a disponibilidade 
da autarquia para ajudar a obter vacinas para as crian- 
ga do município, arendendo ao aumento da procura 
verificado nos últimos 

“No acrual quadro, no entanto, as duas responsá- 

  

te bacteriana no concelho, Apesar da elevada procura 
de vacinas registada na cidade — à semelhança do que 
acontece por todo o País -, o presidente da Câmara 
recebeu a informação de que não há, no momento, 
motivos para alarme. 

Castro Almeida ficou «mais tranquilo» com o que 
ouviu, mas pediu para ser «informado caso a siruação 
sofia alguma evolução negativa». Assim, «a Câmara 
mantém a disponibilidade para ajudar « obter wacinas 
para as crianças da cidade, caso venha a verificar-se essa 
necessidades, disse o edil, após a reunião com a delega- 
da de saúde e a directora do Centro de Saúde da cida- 
de, encontro que teve lugar na Câmara Municipal, a 
solicitação do autarca. 
  

Ensino 

«É preciso agir em política de Educação com pon- 
deração é com cautela, de forma a consolidar os pro- 
jectos e sedimentar o desenvolvimento do sistema edu 
cativo» salienta um comunicado do Sindicato Nacio- 
nal e Democrático dos Professores. 

O SINDEP manifesta-se consciente de que todas 
as reformas feitas em Portugal não se concluíram, nem 
foram devidamente avaliadas. O sistema tem avança- 
do com medidas avulsas, pelo que a decisão de aplica- 
ção da reforma curricular consequencial em todos os 
níveis de ensino «não pode ser constantemente posta 
em causa, sem uma alternativa global», 

Havendo uma reorganização curricular já aplicada 
nos 1.º, 2.9 e 3.º ciclos e sendo a lógica continuá-la 
no ensino secundário, conforme o estabelecido na le- 
gislação aprovada, suspendê-la agora, «é adiar a solu- 
ção para um dos problemas da sociedade portuguesa, 
à falta de quadros qualificados», Os cursos tecnológi- 
cos são inadiáveis e continuarão a facultar, a quem o 
desejar, o acesso ao ensino superior dos respectivos 
alunos. 

O SINDEP entende que «a teorganização cutricu- 
lar em curso, não é perfeita, tem lacunas a nível de 
programas e de metodologias e precisa de reajusta- 

      

mentos, mas daí até suspender um processo que vem 
dar continuidade 29 já estabelecido, é adiar o futuro e 
ceder a pressõess, e nestes termos, «achamos que se 
deve continuar este processo de reorganização curri- 

    ndo j 
poderá trazer danos os sistema educativo, desmotivar 
todos os actores educativos e atrasar o processo». 

O SINDEP entende que «os professores, os alunos 
e a sociedade, em geral, não podem andar ao sabor 
das correntes e sem alternativas credíveis». 
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Águeda 
  

“Andamento” - Uma forma 
de fazer Teatro 

A “semente” foi lançada em Junho de 2000, e dela nasceu o “Andamento”, um grupo de, e, ge 
ste canta poemas, musica palavras e representa história    Mas verdadeira “semente — segredo” de: 

projecto parece estar no brilho que os seus elementos têm no olhar; na forma como nos, explicaram 
quem são e o que fuzem, na magia que têm para partilhar com quem os quiser ver e ouvir. 

Cristina Gameiro gana” e no “Gesto Ore- 
Ihudo”, “ilustraram” se- 

O grupo “Andamento” minários sobre temas que 
foram desde a adopção asé 
à toxicodependência e 
participaram nas Jornadas 
E Folclore promov 

ka Associação, Ermográ 
ido Vontga, arranjando 
ainda tempo para estar 
presentes no lançamento 
do livro de Diniz Ramos 
*Do teatro que houve em 
Águeda”. Pelo meio ain- 
da foram participar nas 
Escolíadas, em parceria 

nasceu de uma parceria 
entre a Escola Secundária 
Marques de Castilho, atra- 
vés do seu grupo de teatro 
“Pessoalmente” e da 

  

      
D'ORFEU, associação cul- 
tua sediada em Águeda c 

  

grupo de teatro que funci- 
ona na escola, saltou os 
muros e veio juntar-se a 
uma das associações que 
mais promove a cultur na com o seu “núcleo duro”, 
cidade de Águeda, trouxe os “Pessoalmente”, 
consigo a professora Odete Quisemos conhecer 

melhor alguns dos ele- 
mentos deste grupo « per- 
ceber o segredo do suces- 

música é o resultado pro. 
mete surpreender-nos a 

cada a 

  

Alexandra, outro dos ele: André Varandas, muúsi 
mentos do grupo. Raquel actor do “Andamento” «o 
Ribeiro estuda Enferma- pior que há é darem opor- 

  

gem em Viscu mas «está 
disponível « sempre pron- 
ta para ir fazendo tudo o 
que esteja relacionado com 
O teatro, procurando apro 
pas na 

  

tunidades a pessoas para 
fazerem teatro só por cau 
sa da imagem ou da pro- 
jecção que já alcançaram 
noutras áreas». O grande 

sonho é o de trabalhar 

com José Rui Martins, do 
teatro ACERT: Trigo Lim- 

po cujo trabalho admiram 
unanimemente e que já 
teve oportunidade de ver 
e aplaudir o trabalho do 
“Andamento”. 

Falimos também com 
car Pinto, que estuda 

Ciências da Senac 
com o “caçula” do 

   
  

  

o fazem só por carolice, 
mas que acreditam que o 
teátra possa vir a fazer par- 
re ou mesmo a ser à vida 
deles. Numaaltura em que 
os valores da sociedade e as 
directrizes porque se rege 
a juventude são tantas ve- 

o O 
sempre bem ouvir e saber ano, o Hugo Martins, qui- 
queháj had semos saber como é que se 

  

    

  

Desde à primeira “apa têm junto de quem os vê. 
tição” mas comemorações E foi durante a conversa 
dos 20 anos da ANATA. que ficimosasaber que «o 
(associação dos narurais de” Andamento não são só ac- 

tores, há também os mú- Águeda) e até à paricipa- 
ção nas comemorações dos sicos e o nosso trabalho 
75 anos da Escola Marques está sempre intesigado, a 
de Castilho este ano, já de- música. complementa 

sempre o nossa trabalhos, 
percebemos. também 

  

aívas, desde a apresentação 
da livro de Odere Ferreira 
“Cantiga de Fogo e Mar- 
Sa 
montanas” .que levaram a 
Freixo de Espada à Cinta. 
Estiveram inteprados nos 
projectos da D'Orfeu, no- 
meadamente na “Saga Ci- 

aque isto é sério, é aquilo 
que queremos fazer e que 
gostamos de fazerv. Ma- 
tisa Ferreira tem 19 anos 
é estuda no 12º ano, ga- 
rante que vai ser actriz € 
que oseu objectivo é mes- 
mo a Escola Superior de 
Teatro onde já estuda a 

em levar a bom porto pro- chega à tanto lado com 
jectos pensados à volta se tanto fly para continu- 
escreve, do que se compõe arc foi no sorriso que en- 
e das histórias que se po- contramos nos rostos dos 
“dem contar em portugu- que deram a cara que per- 
ês O reconhecimento des- — cebemosque o segredo está 
tesjovens-vai paraotraba- na cumplicidade que exis 
lho dos «grandes mestres te entre estes jovens e a 
que há nosso país», Maria professora Odete, “ a nos- 
do Céu Guerra, José Pedro sa manager, que escreve os 
Gomes, Pompeu José, Ri textos, que acredita em 
de Carvalho, Jorg nós”, 
Fernando Girão, Ma E segundo a professo- 
João e Mário Laginha são ra Odete Ferreira, que fi- 
alguns dos nomes que -  zemos questão de conhe- 
zeram questão de lembrar. cer «o segredo é mesmo 
Mas também não hesita- esse, a cumplicidade que 
ram em falar do que não existe entre todos. Há al- 
lhes parece bem, segundo turas em que já não sei 

     

  

   Elementos do “Andamento” na apresentação do 
ivro “Cantiga de fogo e margem” de Odete Ferreira 

  

tro papel é outra relevên- 
cia ma vida das pessoas, é 
o apelo que deixam, ape 
sar de reconhecerem que 

quem puxa pór quem». O 
mais dificil parece ser ten- 
tar «segurar a força que eles 
têm e fazer com que não se 

  

esqueçam que andam a es «aos poucos começa a ha- 
tudar, porque a vontade de ver mais público para cs- 
abraçar projectos é muito pectáculos deste tipow. 
grande». A “professora” como 

todos lhe chamam com 
um carinho e reconheci- 
mento que não disfarçam, 
deixou escapar alguns das 
projecros quese avizinham 
e que passam por uma 
peça infantil, da sua auto- 

fia e pela encenação de um 
dos textas do pai do nos- 

D'Orfea que en- 
saiam e que se reúnem e é 
também a cla que devem 
os apoios e incentivos que 
tiveram, mas de igual for 
ma ao público que «nos dá 
sempre os parabéns no fi- 
nal dos espectáculos e que 
muitas vezes se emociona, 
como referiu Raquel Ribei- so-teatro, Gil Vicente, 

ro; num desafio mais arrisca 
A única coisa que pe- do para este grupo, que 

dem équeosvãovercou-  fazquessão dejunraramá- 
vir, que os apoiem e que «o sica e palavra e que pro- 
nosso público não sejasem- mete emocionar e n 
pre o mesmo», que «a cul. cer as aplausos de m 
tura comece a assumir ou-  plateias. 

     

   

A política da educação deve escolher projectos educativos 
Foram inaugurados na passada segunda-feira os edifícios da 1º fase da Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda. A cerimónia de 

inauguração contou com a presença da reitora da Universidade de Aveiro, Helena Nazaré, do Ministro da Educação, ao Pedrosa, do director da 
ESIGA, Edmundo Fonseca , do presidente do núcleo de estudantes e do ex ministro Marçal Grilo. 

Cristina Gameiro 

A ESTGA finciona desde Outubro de 1997, na 
talações provisórias va Alugo 
instalações na antiga Escola Superior” 
da cidade de Águeda, Durante a cerimónia de imaugura- 

  

   

  

   
ara 200 pessoas e que se encontrava cheio, Edmundo 

Fonseca, actual director da escola, agradeceu o empenho é 
o esforço de todos os que de alguma forma contribuíram 
para que va ESTGA esteja sediada na nossa cidade» e que 
«tomando possível o impossível conseguiram afirmar a 
ESTGA no universo do ensino politécnico». Helena Na- 
zaré lembrou que 0 sucesso desta escola se traduz «nos 6 
bacharelaros, frequentados: por mais de 400 alunos, 
maioria dos quais elegeu o curso: como primeira opção» 
fez ainda saber que «a total absorção, pelo mercado de 
trabalho da região, das seus primeiros bacharéis é a prova 
cabal, não só da adequação dos cursos oferecidos, como 
também da identificação destes com as necessidades do 
mercado local e na elevada expectativa que os empresários 

  

  

    

colocam nos graduados da Escola». O ministro da Edu- 
cação também não quis deixar de pare a importância que 
no seu entender . deve ser dada ao ensino politécnico no 
nosso país, incentivando também os bacharelatos e a di- 
versificação das qualificações superiores» lembrando que 
«a política de educação deve escolher projectos educativos 
que apostem na formação de 
Nazaré garantiu ainda que «a Universidade de Aveiro tudo 
fará para que outras sementes possam ser lançadas e feitas 
crescer, com o seu empenho € a sua reconhecida dinárni 
car. 

O investimento levado a cabo nesta primeira fase já 
ultrapassou o milhão € meio de contos dos quais setecen- 
tos mil contos foram gastos na aquisição do Instituto Su- 
pesior Miliar e o restante na remodelação dos quatro edi- 
fícios e das infra-escrururas envolventes, 
das, «Tendo os estudantes sempre em m 
nesta fase, criar instalações próprias para o fu 

núcleo estudantil e passa 
própria», fez saber a reitora da UA, adiantando que «os 
cursos de Engenharia Electromecênica e “de Eny 

  

    

  

    

  

Electrónica dispõem a partir de agora, de condições exem- 
plares, com laboratórios Faipados co cmi 
quuados à aprendizagem das línguas e da informática e ao 
ensino orientado por projectos». À segunda fis de remo- 
delação abrange o antigo edificio do Comandante que será 

rmado em laboratórios e nas instalações para os ser- 
vigos administrativos e para a Direcção da Escola. Tam- 
bém o edificio da antiga Fabrica do Outeiro deverá ser 
futuramente transformado em mais salas de aula, numa 
biblioteca e em gabinetes para os docentes. 

Apesar de ser um dia de festa e de balanços positi- 
vos o director da ESTGA, afirmou estar a contar com à 

imara Municipal de Águeda para aque 
le que julga ser uma das consequências mais preocu. 
pantes desta transferência de instalações, o estaciona- 
mento no centro da cidade e alertou para a necessidade 
de «uma cooperação cada vez mais profinda e continu- 
ada com os agentes económicos, sociais e culturais de 
forma a revitalizar o tecido produrivo de un 
dinâmicos pólos de desenvolvimento do 
de Portugal». 

      

colaboração da € 

  

os mais, 

      

none
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antiguidades 
  

XII Salão de Antiguidades 

abre hoje ao público sem casa nova 

“Espaço actual 
não oferece 

confiança” 
OXIH Salão de Antiguidades (mostra anual), 
promovido pelo Lions Clube de Santa Joana 

Princesa, é hoje inaugurado, às 16h, ainda no 
pavilhão octogonal do Parque de Feiras de 

Aveiro, contando com a presença de 30 
expositores. Maria Adelaide Borges é a 

dinamizadora e expositora do certame, que 
recebe milhares de pessoas, todos os anos. 

  

  'Se chove ficamos todos 
aflitos, osantiquários põem. 
plásticos porcima dos mó- 

  

st 
realizania no novo 

Parque de Exposições de   

me, que hoje   

 prolongando-se até 
av dia 3, realiza-se mais uma 

vez no pavilhão cotogonaldo 

    
pa 

nhos é podem “queimar” 

  

     

  

Parque da Feira de Março. uma peça”. 
Um espaço que, de acordo 
com Adelaide Borges, “não Conforto dos visitantes 
oferece confiança nenhuma, é fundamental 

amos ansiosos pera pas- 
Para além disso, d ac- 

tual pavilhão “é frio, é de- 
gumas dificuldades em sagradável”, “é importan- 
manter à vinda dos exposi- te que quem vai vero salão 
tores, na sua maioria de Lis renha condições de confor 
boa e Porsa, a Aveiro. 

“Só estamos à espera das 
novas instalações para o sa- 

to, senão querem irembora 
e não vêem nada e se estão 

pressionados parque estão 
io ter a brilha que com os pés pelados, 
porque o bri ret 
rado pelas péssimas condi- 
ções em que é realizado. 
Neste momento, os salões 
do nível do nosso são reali 
a em salões com mui 

s, à do Pato, 

     

   

  

ional ou no Con- 
vento do Beato, locais com. 
condições de conforto e 
beleza para expor, o que se 

      

laide Borges 

"Se chove 

Relógio de luas (com as várias fases da lua), da 
primeira metade do século XIX, com pintura com 

motivos de caça no mostrador inglés, do relojoeiro 
inglês célebre, John Hughes, que faleceu em 1863 
pior...”, salienta Adelaide 
Borges. À pensar no visitan- 
te, o Lions Clube coloca to 
dos os anos aquecedores 
para o conforto dos mes- 
mos. 

De acordo com Adel 

de Borgss, o apoio da Cà- 
mara foi dado desde o pri- 
méiro salão, pela cedência 
do espaço. colocação da al 
catifa nos corredores, clee 
sricidade e alguns empre- 
gados 

  

  

Angariação de fundos 
foi sempre objedivo. 

Há 13 anos atrás, por 
iniciativa do Lions Clu 
be de Santa Joana Prin. 
cesa de Aveiro e da sua 
presidente de então, Ade: 
luide Borges. foi promo- 
vido o primeiro salá 

  

  

antiguidades da cidade. E 
surgiu porque o Lions 
Clube sentia a necessida 
de de angariar fundos 
para obras de carácter so- 

  

      

    

  

lembrámo-nos E fer 

um salão de antiguid 
des, cra uma actividade    
que reunia essas duas con- 
dições, era uma accivida 
de de índole cultural e 
podia ser uma fonte de 

ta pata outras activi- 
des do Clube para pres- 
ajuda à comunidad 

recorda Adelaide Borges 
Na altura, ha 

cos salões de antiguidades 
no país, estando concen 
trados sobretudo em Lis- 

boa e no Porto, “o salão de 

   

     
   

    

  

ficamos todos aflitos”   

Há 13 amos que o salão 
de antiguidades do Lions 
Clube de Santa Joana Prin- 
cesa se realiza no mesmo 
pavilhão, mas as con 

id oa 

    

  
  

Antiguidades 
Restauros especializados 

Cópia de móveis antigos 
Alfarrabista 

Av. Santa Joana, 83 - 3810-329 AVEIRO 
Tel.iFax: 234 423 762   

Compeão das províncias 
Quinta-feira, 28 de Fevereiro de 2002 

   
   

  

   
Pintura “Casamento do Virgem”, do século XVIII, 

onde aparecem trojados à europeia      

Grande bacia da Companhia das Índias, com 39 
centimetros de diâmetro, do século XVII! 

que teve na região de Avei e o Cie 
To, porque vieram exposi bee por pressão dos anti- 

  

  

    
MORAR! 

De 28 de Fevereiro a 3 de Março 

UM DOS MAIS IMPORTANTES DO PAÍS 
Pavilhão Octogonal do Recinto de Feiras 

AVEIRO 

   
    

Dia 28 Fev. das 18às 24h 
Dia 1 Março das 17 às 24h 
Dia 2 Março das 15 às 24h 
Dia3 Março das 15 às 21h 

HORÁRIO      
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“A vantagem de grelhar 
com GRESILVA é que 0 seu sistema 
de humidificação conserva a humidade 
dos alimentos não deixando 
os mesmos secos.” 

Viror Sobral - Chefe de Cozinha.     
Grelhar é cada vez mais fácil e saudável 

* Liga-se e fica pronto a grelhar. . Não faz chama, não há fumo sob a grelha. 
em misturar sabores. . Mão-de-obra reduzida, dispensa a assistência permanente, 
“Calor 00% natural, - Não carboniza os alimentos, 

- Consumo reduzido. 

   
   

   
    

     

    

Larg 75,2cm 

Prof 76,7 cm 
Alt94 cm 

    

  

Larg 50 cm 
Prof 76,7 cm 
Alt94 cm 

   
        

INVENTOS PATENTEADOS E MARCA REGISTADA 
Rua da Boavista - 2715-851 Almargem do Bispo - Sintra - Tel.: 21 962 81 20 - Fax 21 962 81 29 
Para receber informações sobre os produtos GRESILVA basta enviar este cupão devidamente preenchido por fax ou correio 

FirmalEstabelecimento: 
Morada: - 
Pessoa a contactar: Telf: 
CP Localidade: 

Pretendemos: () Servisitados Receber informação por correio Assistir a uma demonstração 
Sobre: Grelhador Eléctrico Vertical Grelhador Horizontal a Gáz



Ílhavo 
  

Sala da Ria de Aveiro: barco moliceiro de colheita e transporte de moliço e 
junco, que navegava entre Ovar e Mira 

Reaberto há 4 meses é já referência na divulgação da pesca do bacalhau 

Museu “ Fo ada estórias do mar 
    

  

  

    

    

  

  

  

  

  

imo de de21 bro de 
Past é é ão da históri A ! à 
do braceaem. dez 1 anos, al de Álvaro, é 0 director do ele “uma 

' é fe it y itências, pera não ser 
estádico”. Fr j i lo dos 2 da sua vi do beca 

? dade, em 1973, ão ca úl é da vida lo mar, fui 
por vocação, : 

Cristina Barros auditório com capacidade  teiros navais da Gafanha o Vouga (barco de vela 
para 180 lugares; uma bi- da Nazaré, três deles com por excelência) e a bateira 

   

  

erveira de Cancias, utili- 
a a apanha do 

ro S. 

blioreca temática e centro idadesarondaros 70 anos. 
de documentação sabre a 
pesca do bacalhau (com a 

cia para a história do mar inscrição de todos os pes- 
eda pesca em Ílhavo, “as cadores desde 1936, com 
condições do museu an- fotos, dados biográficos, 
tigo eram fracas, precári- embarques): para além de 
as, existiam dificuldades cafexaria e loja. 
na temperatura, o es 

exiguo, as condições de 

“uma aposta ga- 
ter transformado o 

museu como uma referên- 

  

Sola da Ria destaca 
barco moliceiro 

  

nos das bateiras erveiras 
e o ano todo utili 

zavam-nas para a apanha 
do moliço e nunca deixa- 
vam de ir à Torreira con- 
fratemizar com outras ba- 

A sala da Ria mostra 

todas as embarcações uti- 
lizadas na Ria de Aveiro, 
com grande destaque para 
o moliceiro (transporte do 

  

Sala da Faina Maior     

  

revive pesca moliço) e para o mercan-  teiras,ali passavam oito ou 
do bacalhau é linho rel (que fazia o transporte 15 dias ”; conta Francisco 

Marques, director do do sal das marinhas para Marques. 
museu de Ílhavo. Nesta Um dos principais pó- os armazéns e depois para 
nova casa, “o objectivo é los de atracção do museu os navios) Réplica da "Boo 
fazer um museu vivo, para é a Sala da Faina Maior, Para além destas duas Esperança” 

cambarcações mais emble na Sala dos Mares 
máticas, marcam ainda 
presença à bateira de pes- 
ca na Ria, a bateira chin- 
cha da Murtosa, a bateira 
de recreio da Costa Nova, 

onde se pode ver uma ré- 
plica, em tamanho real, de 
um navio que representa 
às navios que passaram 
pela pesca do bacalhau à 
linha desce os fins do sé 
culo XIX aré 1974. Os 

que as pessoas falem e re- 
cordem as suas vivências, 

A sala dos Mares dá a 

conhecer algumas em. 
barcações antigas dos 
descobrimentos, como 

     
ideia de criar um museu 
que preservasse a identi- 
dade de Ílhavo. Depois. 

Compeão das 
Quinta-feiro, 28 de Fevereiro de 2002 

províncias 

Sala da Faina Moior, onde uma réplica de um barco de pesca de bacalhau em 
linha atrai os visitantes 

  

Francisco Marques, director do Museu Mai 
de Ílhavo 

rentes e marés é uma en- 
trada da Barra na Ria de 
Aveiro. A exposição das 
conchas, uma das maio- 
res de Portugal, com cer 
ca de quatro mil exem- 
plares, embora não este- 
jam todas expostas por 
uma questão de conser- 

: também parte 
desta sala temática. 

  

naus, caravelas, existe 
uma réplica da caravela 
“Boa Esperança” (mas 
não em tamanho real), 
instrumentos de navega- 

  

o astrolábio, to. Para 
ae alisso, existe nesta 

    

tiva, onde se visiona o Fe- 
nómeno dos ventos, cor- 

  em 1932, é inaugurada espaços interiores do na- 
via são revividos num es- 
paço lateral, onde se pode 
ver a câmara dos oficiais, Um navio semelhante ao da “Faina Maior” levava 

12 ou 15 pescadores num total de 20 homens, os 

  

       

“que serviaao mesmo tem- e 
po de casa de navegação, últimos navios que se utilizaram na pesca do baca- 
porque na altura os navi-  lhau já levavam 100 homens, dos quais 75 a 80 eram 

museu abre as portasa 8 — asnãotinhamcasadena pescadores. 
A pem a em alto-mar era ditada pela pesca 

  

vegação como hoje à con- 
cebemos”, recorda o direc 
tar do museu; o porão, es- 

de Agosto, ficando, no 
, instalado na rua 

Serpa Pinto. 
é pelas condições metercológicas, como relata Fran- 
cisco Marques, que passou a sua vida nã pesca do 

  

      

O museu é constitui- paço maior do navio des- bacalhau em alto-mar. “Os locais de pesca eram 
do por três salas de expo tinado à salga do baca- muito fustigados pelo mau tempo e pelo gelo du- 
sição permanente: Salada! hou; 0 rancho, comedituí-- — rantr;o/ Outono/Ínvero, às navios: costumavam sa 

  

do pela coxinha de bordo daqui na última semana de Abril, depois da Páscoa. 
é pelos beliches onde os Se à pesca corresse bem, nos meados de Setembro 

lo- estávamos de regresso a Portugal, se não corresse bem 
regressava-se nos princípios de Outubro porque à 
partir daí, como praticada à linha, com a 
utilizaçã 

Faina Maior, da Ria e dos 
Mares; por uma sala de 
exposições temporárias, 
onde neste momento se cal 
mostram fotografias alusi 
vas à vida de bordo; um 

    

  homens dormiam; 
d: 

  

refeições dos pes- 
cadores. À réplica foi cons- 

ida por quatro carpin-      

Arrastões vieram alterar pesca do bacalhau 
possível para um pescador permanecer no dóri fora 
do navio em condições de mau tempo, entre Outu- fe ps 

a pesca para os navios de linha era im- 

    

bro c À 
praticável”. 

Na altura da segunda guerra mundial, “perdemos 
dois navios, de uma tripulação de 45, morreram 38 
homens, do outro návio, todos se salvaram pela proxi 
midade da costa”, Francisco Marques recorda que só 
em 1930 passou'a existir assistência médica e religio 
sa nos navios. 

Com o advento dos arristões, a pesca do bacalhau 
à linha acabou em 1974. “A pesca foi declinando pela 
mudança dos limites territoriais no Canadá e na Di- 
namarca e pelo estabelecimento de cotas que esses 

à Portugal, que eram muito dimi- 
fazziam as nossas necessidades”, 

nha Francisco marques. 

      

países impusera 
subli- 
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Portugal é o país 
da Europa com mais 
tuberculose endémica 

“Os números referentes à tuberculose não estão a aumentar grandemente em Portugal. O 
que não estão é a regredir tanto quanto esperávamos, como acontece, por exemplo em 

Espanha. Poderei dizer que « tuberculose está endémica entre nós. Somos mesmo o país da 
Europa que tem mais tuberculose endémica, se não falarmos da Ucrânia. Mas eu costumo 
dizer que este país não é bem Europa. Ainda assim, se o admitíssemos, seríamos o segundo, 
mais próximos do terceiro mundo, classificação que em nada nos orgulha”. - Afirmou- 

nos o Professor Doutor Meliço Silvestre, Director do Serviço de Infecto-Conta- 
giosas dos HUC, num dos intervalos do VI Congresso Nacional de Doenças 
Imfecciosas que recentemente teve lugar no Auditório daquele Hospital. 

Unidade Intensiva, va- 
mos ser doentes super- 
monotorizados, com tu- 
bos por tado o lado, e se 
assim o não fizéssemos 
eles morriam, mas a 
verdade é que essas im 
bagens são soluções de 
continuidade, entradas 
que ultrapassam a pele 
é os colocam em contac- 
ro com agentes, com 
muito maior intensida- 
de. E acresce à isto que 
normalmente estes do- 
entes estão traumatiza- 
dos e debilitados sob o 
ponto de vista imunoló- 

co 

tro factor importante 
que é a adesão por par- 
te do doente”, 

Daniel Costa única justificação. O 
que é facto é que o Pais 
está diferente do resto da 
Europa”. 

Em prosseguimen- 

Entre os vários te- 

Ratoeiras dos 
“agentes” contra os 

antibióticos 

aludimos, foram disse- to: 
cados.os problemas da 
SIDA, botulismo; re- 
sistências a antibióti= 
cos e tuberculose, O 
Professor Meliço Sil- as linhas eurapeias de 
vestremaconversa que, estabilidade e isso poten- 
manteve connosco, — seializa muito a tubercu- 
dá-nos, em traços li- lose. Portanto, emos dois 
geiros, o'seu ponto de factores que são concor- 
vista sobre estas com pencisis, para pior, que 
plicadas “áreas” que se interligam e criam 
afectam à Saúde em — problemas complicados, 
Portugal é no Mundo. como multiresistências 

maiores e o Re 

  “Nas últimas exposi- 
ções estatisticas interna- 
cionais continuamos a 
subir, um pouco a cortar 

Depois de nos afir- 
mas, e já noutro cam- 
po; que o borulismo é 
um probleima que em 
Portugal resulta mais 
das técnicas de conser- 
vação, como enchidos 
e conservas e que só 
poderia vir a generali- 
zar-se por via do bio- 
terrorismo, o Professor 
Meliço Silvestre falou- 

  

A finalizar este com- 
SIDA a subir to das situações nos das resistências aos plexo problema das re- 
potencializa Die que ão cunatibcicos sistências aos antibió- 
tuberculose há rerrovíricos actuan- “Esse problema é ticos, a nível hospita- 

lar, porque elas tam- 
bém ocorrem fora de- 
les, o Professor Meliço 
Silvestre reafirmou: 

“Todos os médicos 
têm de saber que cada 
vez hd mais interfaces e, 

muito complicado é 
nunca se resolverá. Es- 
tamos sempre à espera 
que a Indústria Farma- 
cêutica possa fornecer 
produtos cada ves mais 
desenvolvidos para eui- 
tar essas resistências, que 
são verdadeiras ratóei- 
ras que os agentes fazem 
contra os antibióticos, 
quando estes os não ma- 
tam logo e os deixam 
apenas um bocadinho... 

es... 
“Isso não é verdade. 

A serapêntica funciona 
bem mas o que é preciso 
éter muito cuidado por- 
que os virus conseguem 
fazer mutações e resistir 
a esses medicamentos. 
Não podem ser dados 
“ad-hoc” mas sim por 
especialistas, com todo o 
critério, porque, caso 
contrário, vamos criar 
mais resistências, Há 
tantas intercorrências combalidos”. 
com outros medicamen- E dentro dos hospi- 

Costumo mesmo tais... 

“O que está a acon- 
secer em Portugal é que 
ainda se não conseguiu 
coordenar toda esta pro- 
blemática da toxicode- 
pendência, e, portanto, 
semos o problema da 
SIDA, que ainda está à 
subir. Digo-lhe até que 
somos o único país eu- 
ropeu que se mantém 
sem tendência para de- 
crescer, Há quem admi- 
ta que isso se deve a um 
maior número de decla- 
rações, a uma sensibili- tosa, 

  

hospisalar, constêtui um 
problema grave que se 

rende com a infecção 
hospitalar, pelos multi- 
tratamentos, nunca se 
resolverd, mas pode vir 
a ser controlada para 
níveis que já serão acei-   

  dade maior, mas são dizer que os vírus são “Acontece o mesmo. tdveis, comparativa- 
factores que não se po- mais inteligentes que E isto porquê? Porque, — mente com o panorama 
“dem englobar numa nós. Edepoissemosou- por exemplo, numa europeu”.       

“A adesão ao tratamento por-parte do doente 
com SIDA é um aspecto muito importante. Mas para 
isso, tem que se caminhar para um pequeno número 
de comprimidos por dia. Se ele tiver que tomar vinte 
comprimidos diariamente, deixa de aderir ao fim de 
pouca tempo. À Indústria Farmacêutica já consegue 
introduzir três drogas numa pílula. Mas, se tivermos 
que utilizar os tuberculostáricos, lá vão mais três ou 
quatro e tudo isto são situações que dificultam a ade- 
rência ao projecto”. 

“Resistências, também existem a nível peri- 
férico. Há um certo número de pneumopatias, com 
agentes que nem sabemos bem porquê, mas apare- 
cem em certas zonas, porque o agente se modificou. 
Há certas zonas de Espanha, por exemplo, em que os 
pneumococos atingem 70% de resistências”. 

“Havia aqui perto de Coimbra zonas que de 
vez em quando registavam surtos de boculismo. Mas 
são coisas pontuais e ninguém deve ficar alarmado... 
O borulismo dá sintomas muito típicos, como per- 
turbações da visão, diplopias; mas um médico que 
esteja consciente disso, faz logo o diagnóstico e pode 
evitar complicações maiores”. 

“Se O doente entra no Hospital e não está com 
uma situação de gravidade extrema, fizemos primeiro 
o antibiograma, antes de o medicar com qualquer an- 
uibiótico. Mas se se tratar de um caso de vida ou de 
morte, teremos que actuar de imediato, Mas, mesmo 
assim, um bom clínico, vê o predomínio da infecção, 
sabe quais são os agentes aí existentes e, mesmo empi- 
ricamente, conhece o leque que possui para os com- 
bater, medica, espera pelos resultados do Laboratório 
e, se for caso disso, corrige a medicação 

“Já hoje conseguimos fazer a terapéutica da SIDA 
com apenas duas doses por dia, o que é fantástico”. 

“No que ea ao, botulismo, há agora estas 
novas técnicas de fumeiro, não sei bem quais são as 
causas, mas podem potencializar o desenvolvimento 
do bacilo botulínico. É uma situação para a qual se 
deve estar atento, mas que se consegue resolver, O 
problema seria mais complicado se o borulismo se ge- 
neralizasse.. não. Por esta via, não”. 

“Na antibioterapia, todos os médicos têm 
que estar bem atentos à posologia que prescrevem e 
ao tempo de duração da medicação. Infelizmente há 
muitos doentes que não seguem essas instruções em 
relação ao tempo de medicação. É um problema de 
educação que normalmente só vem complicar as coi- 
sas”. 

  

   

      

“Nos agentes, há tipos de mutações muito cu- 
riosas, de vários tipos, que são as mutações genéticas. 
Para leigos, eu daria o exemplo comparativo entre um 
agente é uma tomada de corrente, em que existe uma 
certa distância correcta entre o macho e a fêmea, de 
molde a pader entrar nos buracos. $e modificarmos 
essa distância entre os buracos, a tomada já não entra. 
Pois o agente é capaz de fizer o mesmo, de tal modo 
que quando se lhe manda um antibiárico, este já não 
entra, porque não tem o tal espaço”. 

  

  

AGUEDA - AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19.30 Horas 
Lino Vinhal entrevista as figuras públicas 

de Águeda e da Região. 
  

  
RÁDIO SOBERANIA 

Patrocínio: 
Amanhã: Alberto Marques - Presidente eleito da ACOAG 

Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda / Aguada de Cima 
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Churrasqueira Primavera 
- uma aposta nos grelhados 

Francisco José Génio 
Ramos é um homem 
com larga experiência na 
restauração, de há mui- 
to ligado ao ramo, sem- 
pre por conta própria, e 
antes desta nova Chur- 
rasqueira Primavera, em. 
S. Bernardo, já tinha ou- 
tra, na Quinta do Pica- 
do. 

riu, «para explorar zonas 
que não estejam explora- 
das na área». 

Arroz: malandro, leitão 
à Bairrada e especialmen- 
te grelhados, são as espe- 
cialidades da casa, que 

ece refeições 

  

também fornece 
para fora — Take away, 
como agora se diz - 

Francisco Ramo: 

vestiu cerca de 15 mil con- 

tos para dotar a Churras- 

  

A aposta em S. Ber- 
nardo é, como nos refe- 

queira Primavera de uma 
cozinha exemplar e de ins- 

acolhedoras. 
Cinco funcionários 

asseguram um serviço de 
excelência, (três na cozi- 
nha e dois ao balcão e 
mesas) que tem no chefe 
de cozinha Carlos Perei- 
ra, um jovem com licen- 

que se prepara para ou- 
unções também ao 

nível do ensino. 
S. Bernardo conta, 

  

  

cimento comercial, na 
área da restauração, e 
que vem enriquecer o 
pasrimónio da freguesia. 

  

ciatura, ca quem não fal- ra Prima- 
tam cursos nas Escolas vera para visitar, entrar 
de Arganil e Coimbra, e e provar. 

Aveiro representada na maior exposição náutica do país 
«é ao próximo dia 3 de Março a empresa aveirense 

Mondo ÍTICA está a apresentar os seus novos mo- 
delos de barcos de recreio do catálogo 2002 na NAU- 
TICAMPO - SALÃO INTERNACIONAL DA NA- 
VEGAÇÃO DE RECREIO, CAMPISMO, CARAVA- 
NISMO E DESPORTO que tem lugar na FIL — Feira 
Internacional de Lisboa, no Parque das Nações. 

O stand da NAUTICAMPO, situado no pavilhão 
2, aguarda a visita dos mais de 100.000 visitantes es- 

timados para o certame. Aí será feita a apresentação 
nacional dos modelos 430 SAMA e 530 BIARRITZ e 
550 AÇOR aos profissionais do sector e ao público 
cm geral. 

O carálogo geral de novidades 2002 da NO- 
VANAUTICA é composto por 4 modelos de barcos 

de recreio entre os 4,30 metros e os 5,50 merros de 
comprimento. O leque de opções proposto preten- 
de dar resposta tanto ao segmento de barcas para 
pesca desportiva, como os de lazer, para prática de 
desportos náuticos e sky, 

A NOVANAUTICA é uma PME com sede  ins- 
talações no Bonsucesso — Aveiro e que, para além de 
uma vasta é segura experiência na reparação e manu- 
tenção de barcos de recreio em fibra de vidro, avan- 
gou para a construção e comercialização de embarca- 
ões. Aliando as características de uma empresa mo- 
derna à capacidade de resposta a solicitações e enco- 
mendas feitas à medida do cliente, tem já uma rede 
de clientes que ultrapassa largamente a região lagu- 
mar em que se insere. 

Associação de PME pede reabertura do sistema de incentivos 
Associação das Mi- | pação face à suspensão 

cro, Pequenas e Médias do SIPIE. 
Empresas de Portugal Na opinião de Joa- 
propôs ao ministro da quim Rocha da Cunha, 
Economia, Braga da «a maioria do POE está 
Cruz, à reabertura do afecta a grandes projeo- 
SIPIE com maior dora- tos sem rentabilidade e 
ção orçamental e mais que não contribuem para 
cficácia de análise, de o aumento da produtivi- 
decisão e de pagamento. e, como gás natural e 

«Se o Governo não — mercados abastecedores, 
reabrir o sistema [de In- entre outros», 

«O SIPIE representa 
cinco por cento a sete 
por cento do POE e cer- 
ca de 16 por cento do sis- 
tema de apoio ao inves- 
timento empresarial, os 

representam menos 
de metade do orçamen- 
to do POE (38 par 
to)», sublinhou, frisando 

números foram 

apresentados ao gover- 

  

    

signação ou outra, isso 
significa que não preten- 
de apoiar as micro e pe- 
quenas empresasa, disse 
o presidente da PME 
Portugal, que propõe «a 
reformulação do SIPIE, 

  

n- 

   
A associação lamenta 

que o apoio a grandes 
empresas e multinacio- 
nais supere individual- 

A direcção da associ- 
ação reuniu-se, com Bra- 
ga da Cruz a quem 
transmitiu a sua preocu- 

mas que abranja mais 
empresas». 

Segundo. Joaquim 
Cunha, «um sistema de 
incentivos é um factor 

que transmite confiança 
jo tecido E 

, portanto, melhor 
Rae apo IST 
empresas, do que as ac- 
tuais quatro mil que ale- 
gadamente têm projectos 
aprovados (ainda que 
este número fique mui- 
to distante das 300 mil 

mente o valor para toda 
uma fase do SIPIE, assi- 
nalando que «uma em- 
presalgrupo económico 
apoiada no SIME rece- 
be tanto como mil em- 
presas no SIPIE». 

«O SIPIE tem uma 
dotação orçamental re- 
duzida», afirma, vincan- 
do que, «pela sua irtele- 
vância, não pode, por- 
tanto, explicar acrésci- 
mos ou decréscimos na 
produtividade, na ino- 
vação ou noutras variá- micro e pequenas em- 
veis macrveconémicas». presas existentes em Por- 

Considera que a exis- tugal)o. 
tência de um sistema de Sustenta ainda que 
incentivos às micro e — se podem apoiar com 
pequenas empresas, é taxas de incentivo dife- 
um factor fundamental rentes investimentos 
para a dinamização do com rentabilidades di- 
tecido económico em- — ferentes. 
presarial do País. Em conclusão, Joau- 

«É melhor terumsis- im Cunha entende que 
tema de incentivos que «é, portanto, possível, 
apoie menos [percentu- necessário e exequível a 
almente] cada empresa, reformulação do POE». 
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Carlos Gomes & Relv: 

Consultadoria, Gestão 
e Medi Imobiliária 

A CGR (Carlos Gomes & Relvas) - Consulta- 
doria, Gestão e Mediação Imobiliária, Lda, com 
sede em Santa Maria da Feira foi criada com o in- 
tuito de se diferenciar ao nível dos serviços presta 
dos na área imobiliária. 

Constituída em 1996, consubstanciada na ex- 
periência e conhecimentos dos seus fundadores, a 
CGR foi estrategicamente localizada no concelho 
de Santa Maria da Feira pela facilidade de acessos 
para as zonas de maior intervenção, nomeadamen- 
te, Porto, Vila Nova de Gaia, Espinho, Ovar, Aveiro 
e a própria cidade e concelho de Santa Maria da 
Feita. 

A CGR presta um conjunto integrado de servi- 
ços no âmbito da área imobiliária, que se divide 
em dois grupos: a Consultadoria e Gestão Imobi- 
liária c a Comercialização e Serviços complemen- 

    

   

   

desde “a intenção” do cliente 
em pretender i im projecto imobiliário até 
à sua conclusão, proporcionando um estreito acom- 
panhamento de todas as fases evolutivas, até ao 
cliente final. Fases essas que vão desde a Análise 
do Terreno, o Tipo de Empreendimento; a Análi- 
se de Mercado, a Análise Económica, a Análise do 

Projecto, a Obra, o Marketing e a Comunicação, 
a Comercialização até ao Apoio ao Cliente final. 

Com uma equipa constituída por meios huma- 
nos e técnicos, capazes de dar resposta às dificul- 
dades que o dia a dia impõe, a CGR é uma empre. 
sa actualizada numa actividade em constante mu- 
tação. 

Garante disso, está no desenvolvimento desta 
empresa desde a sua existência, intervindo em vá- 
rios empreendimentos, que aqui damos conheci- 
mento, e que traduz o acreditar dos n/ clientes no 
trabalho sério, idónco e competente. 

  

  

CGR leva Praia Ill aos “Óscares” 
do imobi iário 2002 

A revista IMOBILIÁRIA concebe e organiza, 
anualmente, um concurso público denominado 
“Melhor Empreendimento do Ano”, pretendendo 
que a cerimónia se revele os “óscares” do sector. O 
concurso distingue quatro categorias de empreen- 
dimentos: habitação, escritórios, comércio e tu- 
rismo. 
Os Rad sã 

júri composto por duas dezenas de profissionais 
a área imobiliária a áreas com ela relacionadas, 
no que diz respeito a infra-estruturas e facilidades 
de acesso, integração paisagisto-usbanística, ori- 
ginalidade de concepção, qualidades técnicas e 
arquitectónicas e qualidade dos materiais e acaba- 
mentos. 

O PRAIA III, em Esmoriz foi um dos empre- 
endimentos seleccionados. pelo júri para a final, 
na categoria da Habitação. É dm projecto de João 
Santos e Lêdo Fonseca, Arquitectos, Lda, promo- 
vido pela Soliveiras, Empreendimentos Urbanos é 
Turísticos Lda, construído por Manuel Rodrigues 
de Oliveira, Lda e coordenado e comercializado 
pela CGR - Carlos Gomes e Relvas, Mediação Imo- 
biliária, Lda. São também finalistas, na categoria 
da habitação, a Torre de $. Gabriel, no Parque das 
Nações e a Pratagi, em Alverca. 

No próximo dia 21 de Fevereiro será a sessão 
solene de proclamação dos quatro vencedores do 
concurso, cerimónia que será presidida pelas mais 
representativas entidades oficiais do sector e terá 
cobercura da Comunicação Social. Não cerimóni 
são entregue troféus alusivos às categorias conqui 
tadas. 

  

apreciados por um 
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pausa para o almoço: convidado - Vieira da Silva 
  

- Reconhece o Delegado de Saúde 

A água da rede, em Aveiro, 
é de absoluta confiança 
António Manuel Vieira da Silva, de 55 anos, natural de Úbavo e 

residente na Gafanha da Nazaré, daquele concelho, é licenciado em 
medicina pela Universidade de Coimbra, e delegado de saúde de Aveiro 
desde 1987, primeiro como substituto, e posteriormente como efectivo. 

A razão do nosso convite para o almoço não se prendeu com a sua 
actividade actual, mas com uma que não estará na lembrança 
de muitos — foi “baladeiro” os anos 60, quando a canção era 

“uma arma”, 
Arménio Bajouca apreensão pela PIDE, do burg, “Je v'aime, moi 
= | seu disco entes par non plus”, considerada 

Recordações dosanos um uma canção erótica”. 
60 70 pautaram a con- “A PIDE foi à editora Foram tempos con- 
versa do nosso almoço, — Riso & Ritmo, em Lis- — turbados em que aque- 

boa, ande existia apenas les cantores davam mui- 
tos espectáculos, «alguns    

  

    

cia de um passado asri- discos se encontravam na campílados com a capa 
bulado, quando cantar distribuidora, Arnaldo de fados de Coimbra», 
era perigoso, ecançõesde Trindade, no Porto, A recorda, lembrando que 
intervenção marcavam — missão eraaapreensãodo | um espectáculo previsto 
uma geração. disco onde se incluía a para o Teatro Aveirense, 

Corria o ano de “Canção para um povo com Zeca Afonso, Adri- 
1969, em plena criseaca- triste” (que surgiu recen- ano Correia de Oliveira. 
démica, na Universidade temente numa reedição e Vieira da Silva, foi proi- 
de Coimbra, quando Vi- de “Canções com Histó- — bido pelo Governo Civil. 
eira da Silva, que anteri- ria”), e como ali nada se Vieira da Silva secor- 
ormente cantava fado de encontrava, os agentes dou que «fazíamos mui- 
Coimbra, passou a enfi- foram remetidos para a tos espectáculos por af, 
leirar ao lado de nomes Arnaldo Trindade. Isto mas cantávamos sempre 

  

    

  

como as de Adriano Cor- foi-me contado pelo — àborla, enão raro tinha- 
reia de Oliveira, Manu- Francisco Nicolson, que mos dois agentes da 
el Freire e de Zeca Afon- me avisou “agora duran- GNR de plantão nasala, tinham do comunis. LUAR catéum bocado a análise das águas, e a 

so. te uns dias não cantes, à cautela não fosse haver mo... foi dos discos que para o anarca, como o esse propósito Vieira da 
Recorda queantesdo  porqueaPIDEandaatrás algum distúrbio, e lem- mais vendeu. veio 025 Vitorino». Silva diz que «Aveiro é 

25 de Abril a canção de dos teus discos”. Entre- bra-me de uma vez, às de Novembro e foi “cas- O facto de nunca se um concelho onde se 
intervenção tinha um — tanto o Nicolson avisou tantas os agentes da sé”, Umaprovaquefízia er filiado em qualquer — pode beber água da rede 
cariz vincadamente con- a distribuidora de que a GNR já cantavam comi- pensar que por momen- partido, embora reco- sem qualquer problema. 
tra o regime, e depoisdo PIDE iria passar por lá, e j tos tínhamos voltado à  nheça que está mais pró- Há que ter algum cuida- 
25 de Abril «talvez até quando lá chegaram en- reconheceu tam- era da censura, ximo do PCP, «é capaz do com a água dos fon- 
por culpa das próprias contraram onze discos, bém que «na altura está- Vieira da Silva esteve de ser uma incapacida-  tanários, pois apenas o 
tádios, esse tipo de can- com o argumento deque vamos muito mais inte- afastado alguns anos, de minha», do Olho d'Água (Es- 
ções passou um pouco à — seestavaavenderbem. À  ressados nas letras, na mas ainda hoje faz uma A nossa conversa de= gucira) e o da Senhora 
história. Porque se con- piada do caso é que um — mensagem, do que pro- — perninha quando lhe  rivou depois paraassuas da Guia (Santa Joana) 
siderava muito ligada ao dos agentes pediu se po- priamente na música, e pedem. acruais face de Dele: têm boa qualidade», e 
regime anterior, e curio- dia ficar com um exem- então atravessou-se uma Cansor de baladas de - gado de Saúde, a quem deixa o alerta para o con- 
samente, houve muitos plardo disco. oquein- época má, na qualidade intervenção eram inevi- compete, «a promoção e — sumo de águas de paços 

  

discos a serem retirados trigou o responsável da das músicas. Foi então ráveis as suas tendências a defesa da saúde pi e- de furos, cuja qualida- 
do mercado, quando já Arnaldo Trindade. À ré que se começou a aper- de esquerda... e sento ca, estimulando que se de é duvidosa 

      

     
  

não havia censurar Re-  plica do agente foi quea — feiçoar, muito por inter- nunca se tivesse filia criem mudanças de ati- Num almoço em 
corda que por alturas do filha coleccionava discos venção do Zeca Afonso e em qualquer Partido DR una que o Robalo grelhado 
25 de Novembro um e livros apreendidos, o do José Mário Branco». surgindo, aqui e além, — prática há uma vertente estava uma delícia, o 
dos seus discos foi reti- que não deixa de ser cu- “O mais estranho é nas listas da CDU, como mais de fiscalização, de vinho Alabastro um 
rado do mercado «cassé», riso para um agente da que, depois do 25 de — aconteceu recentemente vigilância da qualidade néctar alentejano de 
como lhe explicaram da PIDE ter uma flhiaa co- Abril, fiz dois discos na lista às autárquicas, da água e dos alimentos, s 
editora, o que significa leccionaraquiloqueopai (singles) e o primeiro noconcelhode llhavo,e ao cumprimento das — bem à mancira da Tra- 
que o próprio “master” aprendia... deles foi retirado do mer- agora na lista às legisla- normas de higiene, em vessa do Peixinho, a con- 
foi destruído. Facto curioso, é que cado, só porque tinha tivas do próximo dia 17 casos em conjun- versa foi mais alarga 
Mas falando de censu- no mesmo dia foi tam- — umacanção irónica “Eles de Março, «naquelaaltu- to com outras entida- da... mas desses temas 

ra, Vieira da Silva recorda bém retirado um dos estão af, os lobos”, que ra», recorda, «alguns éra. des». daremos conta em pró- 
um episódio ocorrido an- grandes sucesso de Jane — erauma brincadeira com mos próximos do PC, e Uma das funções do i trevista com 

tes do 25 de Abril, coma Birkin e Serge Gains- | o medo que as pessoas outros mais paraa UDP Laboratório que dirige é 

v Telefone: 234 426 508 - www.travessa-peixinho.com 

Travessa 

o 
Rua Eng. Von Haff. 34 - 3800-177 - Aveiro RESTAURANTE     
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Porque corre 
Freitas 

do Amaral? 
António Lemos 

  

Atítulo de puro exercicio de revisão dos últimos 27 
anos da história recente, mois concretamente do re- 
gresso do país ao regime democrático, foi durante 
algum tempo consensual o reconhecimento do copa- 
cidade não só intelectual e profissional, quanto políti- 
ca até, do prestigiado Professor e fundador do CDS. 
E se a memória consente só à mingua de boa fé po- 
derá negar-se o postura praticamente única de luci- 
dez polífica em que se olicerçou a coragem -— contra 
ventos a marés — de que Amaral e os demais fundo- 
dores do portíido, bem apoiados do país mois saudá- 
vel, se revestiram para afrontarem o esquerdismo irra- 
cional das forças ultra revolucionários que opavora- 
ram o país no decurso dos dezassete meses fatídicos 
pós-25 de Abril. 

É porém consabido que ninguém atira pedras és 
árvores que não dão frutos. Daí, só par angélica in- 
genuidade surpreenderia que à distância de um quen- 
to de século, grosso modo, o CDS não livesse sido 
fustigado das formas mais violentas quer físicas ou 
oté dos bens materiais, senão mesmo do conolaçõo 
contra-revolucionária de que o estigma dos 
continuvadores do regime acabado de ser deposto não 
fora o menos chocante. Esse foi o labéu missróvel que 
ao revelar-se em primeira mão em certa comunica- 
ção social logo e cirurgicamente fora aproveitado por 
supostas progressistas do camaval revolucionrio de 
então, e depois objectivamente desviado para a po- 
pulação assustado que não sem alguma relutância o 
acabara por tolerar. 

E é neste contexto de desolação e um certo ostra- 
cismo a que fora votado que o partido resvala paro 
sucessivos erros que por não evitados tantas e tais 
consequências funestes lhe trouxeram. 

Mes não será pelo voluntorismo oportunista da ex- 
elusiva responsabilidade de Freitos do Amaral no apoio 
a Durão Barroso que retiraró co CDS-PP a fidelidade 
do valo de gente que, não tendo rabos de pala, como 
outros; de um passado pouco edificante, agora como 
nunca iha me 

E ca fotografia daquele pequeno almoço, de fali 
cidade balofa nos sorrisos estampados surpreende 
afinal que as afinidades destes dois homens não ti- 
vessem algum dia sido detectados... 

Mas mais penoso é reconhecer que nem mesmo 
personalidades reconhecidamente inteligentes podem 
furtor-se, em momentos extremos de dramática ansie- 
dade, do pobreza do raciocínio, da obscuridade men- 
tal, e embotomento dos sentimentos, que são na defi- 
nição clássica as negativos qualidades dos estúpidos. 

O fundador do CDS e duos vezes seu presidente 
politicamente copítulou, morreu, restando apenas so- 
ber q cata de quando será sepultado. 

Que desilusão, Dr. Freitos do Amoral!   

Ver & ouvir 

A Ciência 
Continuando o 

nifesto que a Suprema 
Grande Loja da a 
Rosacruz, AMOR! 
blicou em Agosto do 
mo, levamos ao vosso 
conhecimento mais um 
pouco desse pronunci- 
amento. 

Quanto à ciência, 
consideramos que ela 
chegou a uma fase par- 
ticularmente crítica. É 

ão se pode negar que ela evoluiu mui 
to e permitiu à Humanidade realizar progressos con- 
sideráveis. Sem ela, os homens ainda estariam na idade 
da pedra. Mas, enquanto os gregos haviam clabora- 
do uma concepção qualitativa da pesquisa científica, 
o século XVI provocou um verdadeiro sismo, ins- 
taurando a supremacia do quantitativo, o que não 
deixa de guardar relação com a evolução da econo- 
mia. O mecanicismo, o racionalismo, o positivismo, 
etc., fizeram da consciência e da matéria dois cam- 
pos bem distintos e reduziram todos os fenómenos a 
uma entidade mensurável e desprovida de subjecti- 
vidade. O como eliminou o porquê. Se € um facto 
que as pesquisas realizadas ao longo das últimas de- 
adas resultaram em descobertas importantes, o gan- 

ho financeiro parece ter primado sabre o resto. E 
chegamos hoje ao ápice do materialismo científico. 

Tornamo-nos escravos da ciência, tanto mais que 

o ma- 

a, 
não a submetemos à nossa vontade, Simples falhas 
tecnológicas: podem colocar hoje em perigo as mais 
avançadas sóciedades, o que prova que o Ser Huma- 
no criou um desequilíbrio entre o qualitativo e o 
quantitativo, mas também entre ele próprio e aquilo 
que criou. Os objectivos materialistas que cle perse- 
gue hoje em dia, através da pesquisa científica, aca- 
baram poi ar o seu espírito. eles 
o afastaram de sua alma e do que nele há de mais 
divino. Essa excessiva racionalização da ciência é um 
perigo real que ameaça a Humanidade a médio e 
talvez mesmo a curto prazo. Com efeito, toda a soci- 
edade em que a matéria domina à consciência de- 
senvolve o que há de menos nobre na natureza hu- 
mana. Em virtude disso ela condena-se a desapare- 
cer prematuramente e em circunstâncias a maior parte 
das vezes trágicas. 

Em certa médida, a ciência tornou-se uma reli- 
gião, mas uma religião materialista, o que é parado- 

Rindo mr abordagem mecanicista do Uni- 
versa, da Natureza e do próprio Ser Humano, cla 
tem o seu próprio credo (Só acreditar naquilo que 
veja”) e seu próprio dogma (“Nenhuma verdade fora 

ia”). Posto isto, observamos, no entanto, que as 
pesquisas que ela realiza sobre o como das coisas, 
levam-na cada vez mais a interragar-se sobre o seu 
porquê, de modo a que ela pouco a pouco tome cons- 
ciência de seus limites e nisso se comece a juntar ao   

tribuna do leitor 

  

misticismo. Certos cientistas, ainda raros, é verda- 
de, chegaram mesmo a propor a existência de Deus 
camo postulado, É de se notar que a ciência e o mis- 
ticismo estavam muito ligados na Antiguidade, a tal 
ponto que os cientistas eram místicos e vice-versa. É 
precisamente a reunificação desses dois meios de 
conhecimento que precisa ser realizada no decorrer 
das próximas décadas. 

Tornou-se necessário repensar a questão do saber. 
Por exemplo, qual é o sentido real da reprodutibili- 
dade de uma experiência? Uma proposição que não 
se confirme cm todos os casos, será necessariamente 
falsa? Parece-nos urgente superar o dualismo racio- 
nal estabelecido no século XVII, pois é nessa supe- 
ração que reside o verdadeiro conhecimento. Nesta 
linha de pensamento, o facto de não se poder provar 
a existência de Deus não é suficiente para se afirmar 
que ele não existe. À verdade pode ter várias faces; 
manter somente uma, em nome da racionalidade, é 
um insulto à razão. Além disso, pode-se verdadeira- 
mente falar em racional e irracional? É a própria ci- 
ência racional, aquela que crê no acaso? Parece-nos 
com efeito muito mais irracional acreditar nele do 
que não acreditar. Neste particular, devemos dizer 
que a nossa Fraternidade sempre se opôs à noção co- 
mum do acaso, que considera uma solução de facili- 
dade e uma fuga ante o real. Nele vemos o que a seu 
respeito disse Albert Einstein, a saber: “A senda que 
Deus adopta quando quer permanecer anónimo”, 

A evolução da ciência coloca também novos pro- 
blemas nos planos ético e metafísico. Embora seja 
inegável: que-as pesquisas em genética permitiram 
fazer grandes progressos no tratamento de doenças a 
priori incuráveis, elas abriram caminho a manipula- 
ções que permitem criar seres humanos por clona- 
gem. Este gênero de procriação sá pode levar a um 
empobrecimento genérico da espécie humana e à sua 
degenerescência. Além disso, ela supõe critérios de 
selecção i marcados pela subjectivi- 
dade e apresenta, por conseguinte, riscos em maté- 
ria de eugenia. Por outro lado, a reprodução por clo- 
nagem só leva em conta a parte física e material do 
ser humano, sem atentar para o espírito nem para a 
alma. Por isso consideramos que essa manipulação 
genética fere, não somente à sua dignidade, mas tam- 
ém a sua integridade mental, psíquica e espiritual. 

Nisso aderimos ao ágio ciência sem consciência é à 
ratna da alma. Na História, a apropriação do Ser 
Humano pelo abatido isto et 
branças. Parece-nos então perigoso permitir livre curso 
às experiências relativas à clonagem reprodutora do 
ser humano em particular e dos seres vivas em geral. 
“Temos os mesmos receios a propósito das manipula- 
ções que tangem ao património genético dos animais 
como ao dos vegetais. 

Vou terminar esta crónica com um até breve e 
com a continuação do Manifesto. 

          

* Colaborador 

Hipertensão: a morte chega depressa! 
E side que um individuo é hipertenso quendo o grande motivação por parte dos doentes, que são obrigo- 

d di de dada: pod 
  a 140 mmHg 

Fo sistólica (a mois elevada) e/ou 90 mmkHg para a 
distólica. 

Não existem dividas de que/quanto mais alta é a pres- 
são arterial maior é o risco de doença cardiovascular. Está 
também provado que o tratamento da hipertensão arterial 
reduz o risco de acidente vascular cerebral (AVC), em mais: 
de 40%, de insuficiência cardíaca em 50% e de enfarte do 
miocárdio em 26%. Controlar a hipertensão exigs uma 

peso, 
reduzir consumo de álcool e sol e praticar, regularmente, 
exercício físico. 

Em muitos casos, implica também fazer medicoção di- 
ária. Mas sabe-se que basla reduzir em três gramos de 
consumo diário de sol, pore que a pressão arterial desça 
cerca de 10 mGh, o que se iroduziria numa redução de 
incidência de ACC's em 22% e de doença coronária em 
16%. 

Os sinlomes e AVC's são os seguintes: dores de cobe 
ga, vertigens e confusão, perturbações visuais, perturbações 
da articulação ou perda da folo, e dificuldade em engolir 

À propósito de AVC's consideram-se “aciores de risco! 
os seguintes: Idode, tensão artesial elevado, cterosclerose 
festreilamento do calibre das arterios), doença do coração, 
diabeles mellitus, fobagismo e uso de contmceptivos orais 
pílulas]. 

Lúcio Lemos
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desporto 

Para apreciar 
as suas jogadas 
cheguei a ficar 

parado na linha 
“É dificil estar a recordar-me de um jogo em 

que ele tenha sido fenomenal, porque o 
Travaços não sabia jogar mal. O que fazia 

dentro do campo era uma delícia para toda a 
gente. Até lhe posso contar uma coisa curiosa 
que se passava comigo...Bu jogava a ponta 

direita e ele a meia-esquerda, interior 
esquerda como a gente dizia. Pois às vezes, 
dava comigo parado, na minha linha, como 

se fosse um espectador, para apreciar as 
jogadas maravilhosas que ele ia fazendo lá do 

seu lado. Isto que be digo, com muita 
saudade, mas que poucos sabiam, É agora à 

melhor homenagem que encontro para 
prestar ao enorme talento do Travaços”.- 

Afirmou-nosJesus Correia, companheiro de 
José Travuços e um dos elementos do 

quinteto-avançado- Sporting, 
nos anos 50, que ficou conhecido pelos o 
penlios quando lhe pedimos que evocasse o 

Europa”, uma lenda do futebol que 

  

fred ad 

Daniel Costa “Era tão bum para nós 
como pura es elversários e 

Jesus Correia, ouro gé- os drbitros. Quando em- 
nio de uma época gloriosa mara só tinha olhos para a 
que o Sporting orgulhosa bola e não lhe interessava a 

mente arquiva na sua his- Quando as coisas 
tória, dividiu a sua activi- nos corriam mal dizia-nos 
dade desportiva entre dois “Eh pá! Comcentra-te que a 
grandes amores: a bola, co gemicaence! Animava aegei- 
Hóquei. Em ambas, pelo Jin Nro dbeqeo 
carinho que lhes dedicou e “Travaços e 
pela arce nacural que lhes. Re ie aeaboa 
soube emprestar, conquis- por se retirar cedo por tan- 
tou tudo, queranívelnaci- a que levava. dos 
onal quer internacional. adversários. Como é queele 
Não é, neste trabalho, que seentendia com osárbiros? 
óleitor podeencontrar des- “Nessa altura, nem ele 

critas as façanhas do artista mem nembuim de nds| 
do “side edofirtebol Mas cumes drbitros. Ena fala, era 
vai ves, porque para isso o Jogávamos duro mas 
convidámos, retratada a a Meia Ns et 
imagem de José Travaços... podridão que se vê hoje, estas 

coisas com os árbitros, com os 
jogadores, com os dirigentes 
tudo a insular, sem epi 

dentro e fora dos campos. 

Sou clas poucas pessoas 
que podem dizer niguém, mem mundo 
quem era o Travoços quevale tudo é reina o salve 

se quem puder” 
“Aquele quinteo cblebre Mas fora do campo o 

Ji formado aos bocados, Já 
dê estama 0 Peyrotets, em 43 
one 4 embrea » Albano, eu 
comecei em 1945 e o Trava 

  

goseo Vasques apareceramem 
1946 Joguei lado a lado com Traviaçs, Es era muito ami 
eleduranteunsoitoanoseral go ela família dele. Quando 
mas quando sat o Travaços iamos para estágios dormia 
ida Li fico * mos no mesmo quarto e faá- 

No trata com os cole- vamos muito, Há até uma 
g5s.Camoerao Tvagosno  evixa curiosa. Quando par- 

  

campo? tamos para 0 estrangeiro, à   

Travaços (de tronco nu) e Jesus Correia 
foram dois grandes amigos 

rruulher vinha despedir se ao 
uerporto e dizia he: Ob Zé 
Anda semprecomo Jets Coe 

suma amizade que davou pela 
vid for. O Tizoaços era um 
bamera tão imegro dentro 
como fara di estos” 

As “chumbadas” nos 
decotes das senhoras 

Jesus Correia gonfir- 

  

fo pedir ao Mes- 
tre, sembor Cáândido de Ob- 
dei, pe vim pe 

Ihe.Arranjámos bilhetes 
para o Folie Bergê é, no in- 
tervalo, num grande salão, 
estavam muitas senhoras, 
bem decotadas; e o senhor 
Cândido virose para o Tia- 
vaços e disse-lhe: “Arranca 
com 0 teu especdeado? O Zé 
mese 0 cbumbos na ai 
deatou a “ 
senhoras, elas aos Fi 
sem saberem o que se estao à 
passam aquilo deu sum alvo- 
troço dos diabos, chamuram 
asbpatnos ma rise 

cobrise rela, E más tive- 

mas que desaparecer dali, a 
chorar vir”; 

Mas parece que de- 
pois de ter deixado de jo- 
gas; a vida que o esperava 
não deu muito para con- 
tinuar com essas brinca- 
deiras. 

“Acompanhei sempre a 
ua da, e iso é verdade. O 

Elk e o Vasques arvanjaram 
den fade fi 

mulher fai para ele uma 
richadada. Já tinha 

“um filho e mesma netos, 
adoecau”, 

Sporting amparou-o 
até à morte 

Quiando Jesus Coreia 
deixou de jogar recebia 
2.500$00. “Travaços, ao 

abandonar Alvalade, uns 
anos depois, tinha de ven- 
cimento uns 4 ou 5 con- 

que cle teve E fai então al 
tura de Jesus Cora, como 

RE a e 
do até à morte. Desde que ele 
“adoeceu e, nestes dis oue três 
aire em que o Zé ficou no 
“Algarve, roma cama de repone- 
so, foi o Sporting que astegu- 
rota pagamento de tudo. Foi 
um comportamento exem- 
polar, mas o Zé merecenco. 
Foi-se embora um grande jo- 
qd a po E 
em grande amigo   

curiosidades 

O nome por que ficou conhecido, “Zé da Europa”, 
devesse aa facto de Travaços ter sido o primeiro jogador por 

tuguês a envergar a camisola da Selecção da Europa, a 13 de 
Agosto de 1955, num jogo contra a Selecção da Grá-Breta- 
nha, O conjunto que incluía José Travaços venceu por £1. 
Dois dos golos nasceram de “ofertas” Bibricadas pelo portu- 
guês. 
Para além de uma placa comemorauiva, o Zé da Europa 

recebeu 25 libras pela sua comparticipação no jogo. 

Para além dessa consagração europeia de Belfast, 
“Tiavaços falava muito com os companheiros sobre a sua 
parricipação na primeira vitória de Portugal Frente à Espa- 
nha, em 1947. Foi autor de 2 golos, Araújo obteve os « 
tros dois € o quimtero avançado foi formado por Jesus Cor- 
reia, Araújo, Peyroteu, Travaços Rogério. Recordemos aqui 
que a defender as balizas pormiguesas esteve Manucl Cape- 
a, o guardião que mais carde viria para a Académica. 

  

Na época dos “cinco violinos”, quando irmperava o 
sistema clássico da WM, á o Sporting acuuava em 4x2xá, 
mas quando estava de posse da bola, Travagos fixia com que 
a equipa armcasse com 5 jogadores. 

do recabei ol 
a Selecção da Europa, Travaços julgou que fosse alguma brin- 

cadeira que lhe estivessem a fizer, mesmo porque o Campe- 
onato já tinha acabado por cá e ele escava de férias. Depois 
de se certificar de que era mesmo verdade, fi treinar-se para 
Alvalade, sozinho, com uma bola de borracha. 

is de se ter iniciado na CUF do Barreiro, Trava: 
gas fai pretendido pelo Futebol Clube do Porto, que o che- 
gou a “sequestrar” no None. Regresara à sucapa à Lisboa e 

assinou um contrato com o vencimento mensal de... 700800. 

Ao cando amando j 35 vezes inter- 
nacional, despedindo-se da Seleoção Nacional em 7 de Maio 
de 1958, num particular contra a Inglaterra, em Wembley; 
com uma derrota par 2-1. Entrou a substituir José Augus- 
to, o seleccionador era o Dr. José Maria Antunes e a Acadé- 
mica esteve muito bem representada por Mário Torres e 
Augusto Rocha. 

Duas amarguras que lravaços nunca esqueceu pas- 
satam-se em Maio de 1947 e em Setembro de 1953, quan- 

do a Selecção Nacional sofreu as duas derrotas 
Primeiro, em Lisboa, 10-0 frenre à Inglaterra. Depois, em 
Viena, 9-1 contra a 

Curiosamente, José Travaços, mesmo depois do 
adeus aos relvados, pouco falava da “desforra” de Portugal, 
a 22 de Maio de 1955, nas Antas, contra a “constelação” 
inglesa comandada por Ms cem que o nosso com- 
binado, escolhido por Tavares da Silva, venceu por 3-1, 
com golos de Águas (2) e Macateu. Sobre essa grande tar- 
de, convidamos leitor a descer 0 alhar para a texto que se 
segue. 

Antes do desafio internacional, jogaram entre si as 
selecções de Coimbra e do Porto, em infantis. No final, 
os “miúdos” de Coimbra, ao regressarem aos balneários, 
deram com a Selecção Nacional a aq corredor. 
E, enquanto o guardião cá ecnade dae 
Mendes... sim, esse mesmo que está agara ligado aos Bom- 
beiros... se “atirava” ao Costa Pereira como se o conheces- 

se há um ror de anos... “Olha o meu grande amigo Cos- 
ta Pereira.” José Travaços dominava uma laranja com os 
pés e o peito, como se se tratasse de uma bola, Ficâmos 
para ali especados, de boca aberta. O Zé da Europa pas- 
sau-nos a mão pelas costas, sorriu e disse: “Isro é Eteil! 

m dia também “vais aprender a fazer isto”. Bons tem. 
pos 
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ess ts Para Aveiro Ajudante deca- Pedreiros de 13;e Pedreiros 
venoe. aLuGa Tu mesm o se Ajudante de Cozi- de 

Es RE orando de Bate-Ch Reino Unida: Empregados 
tREspAssE Aprendiz de E ie Empregados de 
em o às escolas | Aprendiz de Electrónica; quarto; Assistentes (ind. 
RES RAN de Esgueira Aprendiz de Mecânica; Cabe- hoteleira); Empregada de 

E limpeza; 
a Apartamento T2 tica (casas particulares); Em- Espanha: Empregado ad- 

penca CEao!  |com garagem o arrumo | pregada de Baião é Mesa; ministaivo é Andlisa de 
agua Fe Operadores crédito. 

ing; Servente Para eventuais contactos 
jásfeacRAaS & Construção Civil Técni-  Teleis. 234 429 252 / 234 

na Rua Feira de Março co de Electrónica; Técnico 429 263 - Fax 234 381 670 

Junto à Feira de Março | de Qualidade; e Técnico de Irlanda: Indiferenciados; 
Vendas Seraeos Trabalhadores 

ae Ti Te Ts Ílhavo; Cabeleireiro(a); indi agrícol 
formclados ondbds e ando? Tabaliaioros 
Murtosa: Jardineiro. Ovar - agrícolas. 

Islândia: Indifarenciados.   

  

  

    

MERCEDES: 
AVANTGARD - TODOS OS. 

TELEM: 64 027 608 

Costureiras; Operador da Ex- 
trusora; Perdreiros/Serven- 
tes; Torneiro Mecânico. Va- 
gas- Cozinheiro clexperiên- 
cia; Ladrilhador; Pedreiros; 

Finlândia: Soldadores. 
Dinamarca: Engenheiros 
(sistemas, electrotécnicos, 
gestores de projectos); 

        

    

CITROENSAXO 150 
DA;RÁDIO    S37 027 376   

     

  

OPELCORSA12ECO 
1997 

957000874     
PASSAT 1.8 TD - 1984 
TODOS OS EXTRAS 

TELEMe Oba 027608 

  

FIATUNO 60 8X 
1992 

  

RENAULT EXPRESSO 
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precisos.     

  

Lens 
Nisitenos no Cantro Avenida = Loja 40 = Mandar 

- Lourenço Peixinho nº 10 - 3800 Aveiro   

  

  

  

  

e O 

  

CAMPEÃO 
das províncias 

O seu semanário     
 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 28 de Fevereiro de 2002 23 
  

  

    

  

saúde breves 

Mais de metade dos dados pela Sociedade do país onde é — sanguínea, o que é deno- 
portugueses possui níveis Porruguesa de Ateroscle- maior a percentagem de minado por “mau coles- 
de colesterol elevados, rose (SPA) são inferiores casos de colesterol total terol”, 
sendo as mulheres com a 190 mg/dl. superior ao recomendado Já o colesterol HDL, Vitamina € reduz risco de cataratas 

O estudo, realizado 
pelo Tosta de Ali- 

cel, em co- 
bb ea 
de Portuguesa de 
ologia e a SPA, 

aúnda que a ta de indi- 
víduos com valores de 
colesterol iguais ou supe- 
riores a 190 mg/dl - o 
que corresponde a um 
risco moderado de doen- 
ças cardiovasculares - é 
de 68,5 por cento. 

Quanto aos indivídu- 

idade ipual ou superior a 
55 anos o' grupo em que 
se registam os valores 
mais altos, segundo um 
estudo apresentado na 
passada terça-feira em 
Lisboa. 

   

  

Com o objectivo de 
caracterizar globalmente 
o pesfil lipídico da popu 
k 

  

lindo em 2001, jun- 
to de uma amostra de 
1.500 portugueses de 
todas as regiões do país, os que apresentam um 
com idades compreendi- risco elevado de doenças 
das entre os 18 e os 96 fi caracte- 

anos. rizados por possuírem 
Das conclusões, res um valor de colesterol 

salta ainda que a popula superior ou igual a 240 
ção portuguesa possui, mg/dl, estes representam 
em média, uma taxa de 234 por cento da popu- 
colesterol de 210,7 mg/ lação. 
dl, quando os valores de As áreas metropolita- 
colesterol total recomen- nas de Lisboa e Porto são 

    
  

Baixar a temperatura após uma paragem car 
edu 0 tisco de more e de dese cerebral subsequente, 
segundo dois estudos na Europa 
Austrália. 

Os estudos, cujos resultados são publicados hoje na 
raia (Nei Ea a OF Medicine”, centra- 
ram-se no que se denomina por “hipotermia terapêuti- 
cx”, que consiste em redutir à temperatura corporal do 
doente. 

Num editorial que acompanha os trabalhos, Patrick 
Kochanek, do Centro Médico da Universidade de Pitta- 
burgh, na Pensilvânia, afirma que os resultados de tis 
estudos trouxeram alguma luz sobre um controverso 
debate, 

Nos Estados Unidos, tal como na maioria dos países 
desenvolvidos, as doenças coronárias são a principal cau- 

sa de morte. Entre 10 e 30 por cento das que 
sobrevivem a uma paragem cardíaca sofrem danos cere- 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
ITOTERAPIA CHINESA 

  

dt 
ARES ACUPUNCTURA. 

ge PEDRO ALBUQUERQUE 
E) Did pelo Hopi o, Tn Cir 

Asi a De feto E Coimbra 

SE a 
ta 

Ea que Pei ioa com 

conhecido como “bom 
colesterol”, assegura o re- 
torno da substância para 
o figado, onde é posteri- 
ormente eliminado. 

No que toca à carac- 
terização destas lipopro- 
teínas na população por- 
tuguesa, à estudo assina- 
la que a média de LDL 
observada é de 137 mg/ 
dl, enquanto o valor mé- 
dio de HDL registado é 
de é de 52,3 mgjdl. 

De assinalar que os 
valores de LDL e HDL 
ends SEA 

pela SPA, com valores na 
ordem dos 74,2 em Lis- 
boa e 72,6 no Porto. 

Desempenhando fun- 
ções essenciais ao organis- 
mo, o colesterol é uma 
substância gorda produzi- 
da pelo fígado, mas que 
também está presente nos 
alimentos, e que, em ex- 
cesso, surge como factor 
de risco de inúmeras do- 
enças cardiovasculares. 

Na organismo, o coles- 
teral circula no sangue, 
associado a proteínas (| 
poprotenas), das quais 

são à 
   

mais 
HDL ea LDL. 

As LDL transportam o 
colesterol do fígado para 
receprores específicos cé- 
lulas. Quando estes estão 
ocupados, o colesterol de- 

Rare a dis maldie 
superiores a 35 mg/dl, 
Uma alimentação saudá- 
vel, a prática de exercício 
físico e à ausência de há- 
bicos rabágicos são facro- 
res que contribuem para 
a redução do colesterol. 

  

brais permanentes, refere Kochanck. Um dos estudos - o 
realizado na Austrália =, indica que à hipotermia “ligei- 
ra”, que supõe baixar a temperatura até os 32 ou 34 graus, 
ajuda à dos doentes e não apresenta as com- 
lcações da hipotermia “moderada”, que contempla bai- 
e e 

As técnicas de hipotermia “ligeira” demonstraram, 
segundo explicam na revista científica os investigadores, 
que com uma temperatura corporal de 32 graus durante 
12 horas, ou mais, aumentam-se as possibilidades de so- 
brevivência dos doentes que sofreram uma paragem car- 
díaca de três minutos, pelo menos. 

O uso de técnicas destinadas a baixar a temperatura 
do corpo após uma paragem cardíaca foi objecto de con- 
trovérsia, porque alguns estudos sobre a hiporermia “mo- 
derada” assinalaram que pode causar arritmias, fibrila- 
ção vensricular e, quando prolongada, coágulos e infec- 
ções.   

na mulher 
O consumo diário de vitamina C reduz o risco de ca- 

taratas nas mulhetes com mais de 60 anos, revelaram 
vestigadores norte-americanos no “American Journal ofCli- 

nical Nutrition”, sublinhando que as doentes que dura 
te 10 anos consumiram esta vitamina, reduziram em 60 

par cento o tisco de desenvolver a patologia. 

Consumo de peixe contribui 
para gravidez saudável 

Consumir peixe aumenta, ao mesmo tempo, a possi- 
bilidade de uma mulher completar o tempo normal de 
gestação e dar à luz um filho saudável, de acordo com um 
estudo dinamarquês publicado no “British Medical Jour- 
nal, 

Os investigadores suspeitam que à ingestão de peixe, 
para além de prevenir partos prematuros, é responsável 
pelo aumento do peso dos 

Bebidas com electrólitos 
prevenir coágulos sanguíneos 

Consumir bebidas que contenham electrólitos e car- 
bo-hidraros durante vôos de longo curso pode ser mais 
benéfico do que beber água, para prevenir o desenvolvi- 
mento de perigosos coágulos sanguíneos, revela um estu- 

do publicado no “Journal of the American Medical Asso- 
ciarion”, 

“Este tipo de bebidas resulta numa menor retenção de 
líquidos, quando comparadas com a água”, referem os 
aurores. 

A desidratação é uma preocupação dos especialistas 
“nas pessoas que frequentemente utilizam. vôos de longo 
curso, uma vez que aumenta o risco de trombose venosa 
profunda, que por sua vez pode desencadear uma embolia 
pulmonar. 

Fumar durante a 
aumenta risco de nos ouvidos 

As mulheres que fumam durante e após à gravidez 
podem estar a contribuir para que os seus lhos sofram de 

crónicas nos ouvidos, revela um escudo publica- 
“Adolescent Medicine”. 

    

ao fumo do tabaco é um facxor de riso importante, uma 
vez que afecta o sistema imunitário do fexo, fragjlizando-o 
e tornando-o susceptível a uma série de problemas, entre 
eles as infeeções crónicas nos ouvidos. 

  

Fernando Leite 
da Silva 

MÉDICO RELA 
DOENÇAS DOS OLH 
Horário das. 

do à 6 do 8 TIROS ds 18h ds sho 

R. Dr. Mari to, nº 12, 1º B« Tolet. 234422504 
3810-102 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

incologia 

Horário de Consulta; 
3te Bá larde 

Rua Dr. Alberto Souto, n, 20, 3º 
TELEF 234 423 248 - 3800 AVEIRO 

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3:= feiras a partir das 14 horas 

      ja Sacramento, 102 
f. 234 425 333 E 

  

     

  

    
Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERIDA ONE, LDA, 
AcoRDOs com: 

ACABA; PSP.   Jo ção et saco E   Travessa da Caia Econúmic 
(por om do Cega ie 

  

Toto 2rAstaspe asesve ego 

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES Varizes “derrames varicosos”. febres, doeras varisoeas 
ICINA ESTETICA 

Tratamontos médicos “cute” 
cimooto facil, manchas de, 

  

localizadas rugas aenveihe-” 
mesolarapia -elscolipólio. 

   eso analaçãoaconto eine copas Capo po irpeninome 
cecrração ioonl   
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palavras cruzadas 
  

Horóscopo 
(semana de 21 de 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor — Ve sente eimulado a) à viver momensos 
intensos de amor. 
“Trabalho — Tempo oportuno para investimentos, mes 

imobiliários. 
LES caido — Tenha atenção À agitação nervosa. 

VIRGEM - de 20/8 paia 
São é o sie o coção 

ri mais ao. 
“Tabalho — Desenhamise novos desafios no horizonte 

  

BALANÇA - Se a a 22/10 
= Noras conquistas. Vai envio imidado (a) 

Mis dim espíio de generosidade. 
Trabalho — Vai sois estimulado () para novas pro- 
postas 

LIRA Saúde - Procure ser meódico (0) nalimencação 
ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 

Amor - Vida conjugal protegida, para o sexo feminino, 
Trabalho - Trabalhar em equipa será benéfico hascanre 

  

AD rs renal 
55 | Saúde — Penso numa ida ao médico e num came go- 

SCORPIO ni 
SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 

0 Amir - Temo oportuno para assumir uma nova relá- 
Ga. séria, mas pense primeiro o pass que vai dar 

”, Talho — Concentre-se nas suis capacidades é não 
dei o faro cm mãos alheias. 
Sanide- E melhorir pensando numa via ao médico... 

uma sevisão geral não lhe fará ma 
CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 

Amor A sua vida social está bastante agia, e podem 
E sur norsamors. 

j “labalho — Cuidado com gastos desnecessários... resol- ROS copsica sato 
Saúde Cuidado com as aro-medicações Torque não 
véi ao médico? 

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
1 Amor Vai sentir-se particolarmente triste, no plano 

sentimental 

“Trabalho — Não gaste demasiado em cotas desnecesst. 
cias, mas aproveite época favorável paranvestimentos 
financeiros. 

  

    
Saúde Vai sense arado (): Cuidado com osex- 

cessos 
PEIXES - de 20/2020 /3 

Amor Apraveie, o seu poder de: escinoaupe. 
Iiabalho- opa pd 

b dio longo preso. 
Saúde — Procure rer mais cometas cowm à natureza é 

pratique asrividades ao ar livre 
de 21/30 20/4 

Ape Disponha-se a amar e abr o cação à pessoa 
armada; não se condicione- 

IEabalho — Projectos e negócios podem surgir, aprowei- 
tecos. + 

E Suúde — Tenha atenção às epreses e percas vital 

TOURO -21/4020/5 
“Amor — Tenha especial axidado com os araques de 

Au RUSA citume, pis pode deitar tudo a perdet, 
Prevbem-se novos desafios, numa semana 

  

Ee 

  

Trabalho — 

bi 
PY Saúde = Ten descansar ó mais que puder Atenção do 

GÉMEOS -21/5021/6 
“Amor — Prováveis conflitos ou rupruras que não são os. 
mais desejáveis, 

o — Cuidado corm os extessos cos gastos supés- 

Gemynt Sade “Tenha cuidado... o perodo é suscepcivel de 
acidentes, 

CARANGUEJO — de 22/6 a 22/7 
en — Se tencionar terminar Cont uma relação, seja Amo 

diplomata, GR a 
Trabalho — Esve pode ser o momento ão esperado da 

viragem a 
TES" Saúde Tenha cuidado com comidas pesadas; especial: 

mente à noite. 
Números da sorte 

3,9,11, 19,24,33,e45, 
Cores 

Rosae preto.   

Horizontais 
1-Padecimento, mai- 

or ou menor; Mulher 
ou cura, tanto faz-2-Por 

exemplo, a medula; 
Mais vale fazer isto que 
roubar-3-Boa é que ela 

não é; Respeite-a; Impli- 
ca condição-4-É ferro, 
mas endurecido; Corre 
na Suiça; Os Maias são 
dele-5-Domesricar; Se 

foi um que lhe deu, já 
cá não está-6-Este alaga 
a Sibéria; Ou ninho-7- 

Tem o jogo da mal 
Ainda está verde-8-Pre- 

fixo aéreo; Mede os 

      

te; Está irrespirável-10- 

Ligais; É iguaria bem 
doce-11-Caruma; Há 

os bons e os maus. 

Verticais 
1-Amansa a fera; É 

obrigatório contorná- 
Jas-2-Fica no Japão; Res- 
tabelece relações-3-Exis- 
tes, com certeza; Chega- 

ram a dizer que lavava 

curii sidades 

No planeta estima-se 
que existam 4 600 espécies 
de mamíferos, 31 O00 espé- 
dies de peixes e mais de 900 
000 espécies decinsectos, 
muços dus quais ginda não 
estão identificados. 

PE 
ano se extinguem de 17000 

a 25000 espécies ge seres 
vivos em rodo o Mundo. Só 
na Europa há cerca de 1500 

Todos os anos são 
destruídos mais de 13 mi- 
lhões de hectares de 
tropical. Se as cones fltem 
feias, so represenca a e 
cruição de 35 mi b 

por dia, 1500 hectares 
hor é 25 hectares por mi- 
nuto. E 
  

soluções 

RO 

  
-U3O(I-|-S|DguOZ|OH   

Problema nº 169 

TERA: 

mais branco; É antes 
do meio-dia-4-Negati- 
va mas especial; Se ti- 
vesse ouitra primeira no 
fim, era rei de Judá; 
Sorria-5-Cálcio; Raci- 
onais, ou não-6-Pêlos 

4 5 6 Tá 8 Bird 

  

uma coligação; Repeti- 
do, não deixa de ser du- 
vidoso; Era o nome da 
RDP-10-Corta; Cerco 

com arames-11- Lim- 
para metais; Se assim 
fazes é porque acreditas, 

de alguns animais; 
Atco-7-Na presença; 
Cloro, mas só para al- 

guns-8-Tenho conheci- 
mento; Mostrou os 
dentes; Este sapo não 
existe por cá-9-Já foi 

bd 

“O envolvimento do Duque de Aveiro 
falo R=icloiee (e [ode Eita 1) dose já 
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
to - Autobiografia de ola — Anibal Cavaco Sia — Temas e 
Debates 

2º- Aveiro ondea Ria namorao Mar--s/autor— Anegia 
3 Alma de Pássaro — Margarida Rebelo Pinto - Oficina do Livro 
4º-Virilidadea quanto obrigas - Gaby Houptman - Quetzal 
5º-(O Filho das Sombras Julict Marullier— Bererand 
68-O Senhordos Anéis1—]. R. R. Tolkien — Europa-América 
7º- D.Carlos] Reui de Portugal - Jean Peiller— Bertrand 
ge Cinco quartos de laranja — Joanne Harris— Asa 
9º. Jandla do (invisível — Anselmo Borges 
109- O gritosilenciado — Ana Tartajada— Asa 

Notícias 

    Campo ds Letras 

12-0 Senhor dos AnéisT-]. RR. Tolkien Europa-América. 
Helio Si NicinadoL 

25 
cultura 
  

Cimeira do Fole continua com Renato Borghetti 
Depois da magnífica noite ce Kega Junkera, ra abertura 

da Cimeira do Fole, é enorme a expectativa para os concertns 
que aí vêm, começando já pelo de 23 de Março com o ga 

cho Renato Borghetti. O evento conta já com o bencplácito 
do e ER e o D 

es mento da cimeira terá lugar no 
Audicóio do CEPAS, cuja ação é de 320 lugares senta- 
dos. 

Segunda temporada d'Os Cantântores 
O espectáculo Os Cantâurores interpretado pda d' Orfeu, 

sexá apresentado no sábado 9 de Março no dai de Ares e 
Espectáculos de Sever do Vouga, por inici autarquia 
local, no âmbito da programação anual daquele ao recen- 
temente inaugurado. 

O espectáculo, que arranca agora para a segunda tempo- Di pod ih da Di 

   

   

  

39: O Senhor dos Anéis [1]. RR. Tolkien Furopa-América 
49-0.- Eilho das Sombras -Julier Marullier— Bertrand 
52-00 Senhor dos Anéis [IL]. R. Tolkien — Europa-América 
6º-Hamy Pomerco prisioneiro de Azkaran—] K Rowling Presença 
7º-Avidasemald ine M, - Catherine” o Asa 

8o-Tão veloz como descjo-— Laura Esqui 
G6sCdem eia cem mad Ad Nou 
10e- Vinhos de Portugal 2002 João Paulo Marins Dom Quixote 

   
    

    

  

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
1º Carlos Paredes-— *Guitarra com pente dentro” 
2º- GNR “Camara Lenta” 
Se João Pedro Pais - “Falar por sinais 

o —*Es Mainrenant” 

  

    
109-0 Clone- Banda sonora original 

Divinus mantêm-se à frente 
do top português de álbuns 
Os álbuns mais vendidos em Porrugal na sétima 

semana de 2002, segundo a compilação semanal da 
AE, focam os sgunts (entr paras posição na 

  

semana anterior): 
1 (1) "Sucesos Portugueses Em Gregoriano”, 
Divinus. Our 
2. (8) “Câmara Lenta”, GNR. Pra 
3. (5) “Swing When You're Winning”, Robbie 
Williams. Ouro. 

6. (2) “Greatesé Hits - Chapter One”, Backstreet 
Boys. Platina. 
7. (3) “Love, Senstaliy And Devation - Greatest 
Hi , Enigma. 

(4) “Escape”, RS Iglesias. Platin 
3% (6) "Marango-Do Nardese, Cana Babi Tripla 
Platina. 
10. (7) “Greatest Hits”, Mariah Carey. Ouro. 

Em compilações, a lista das dez mais vendidas na 
semana passada é a seguinte (entre parênteses a posi- 
ção na semana anterior): 
1. (1) “O Clone”, Vários arristas. Ouro. 
2. (3) “Erance Je t'Aime”, Vários artistas. Ouro. 
3. (2) *NOW 5”, Vários artistas, Tripla Platina. 
&. (4) “Simply The Best Movie Album”, Vários artis- 
tas. Ouro. 
5. (R) “In Love 3”, Vários artis Ouro. 

&. (5) “REM - Só Grandes Músicas”, Vários artistas 

   

  

Ouro. 
7. (7) “Magnolia”, Banda Sonora Original, Prara. 
8. (6) “Romantic Ballads 3º, Vários artistas. Ouro, 
9. () “Super Mix 15”, Vários artistas. 
10. (8) “Top Star 2002”, Vários artistas. Ouro.   

vera e Verão. 

Os Cantáutores em CD 
Está na calha a edição do CD do espectáculo Os 

antautores, registando a homenagem da d!Orfeu às obras 
de Ssgio Godinho, José Afonso e Fausto. À fase de gravaçã 
que decorreu no Novo Cicdo ACERT em Tondela, está já 
terminada, O lançamento do disco, a acontecer brevemente, 
será assinalado com uma apresentação especial deste especrá- 
culo. 

Toques do Caramulo em Aveiro 
A d'Orfeu, convidada pelo INATEL, apresentou um 

excerto do espectáculo Toques do Caramulo durante a 

  

  

  

cecimónia de entrega de instrumentos a grupos foldlóricos do 
disco, que decoreu no Centro de Congressos de Aveiro no. 
passado síbado.  maioriariamente ligado ao uni- 
versa do foldlore, conheceu em “Toques do Caramulo” um 

trabalho de recriação livre de repertório folclórico da zona 
serrana do conalho de Águeda. 

Espaço Millenium no Espaço VOrfeu 
O Espaço diOrfeu ficará dotado brevemente de um pon- 

to de acesso à intener com seis terminais, a instalar no âmbi- 
to do “Geração Millenium 2.0” do Instituto Por- 
tugués da Juventude e da FDTI - Fundação para o Desenvol- 
vimento das Tecnologias da Info Ae “Aquele espaço, para 

além de servir toda a comunidade d'Orfeu, receberá forma- 
ão a ministrar pela FDTI. 

exposições 
  

Até ao dia 8 de Março, pode ver uma exposição de 20 
trabalhos de Paulo Solá (desenhos e decraivas, fo- 
tografias sobre papel colado em tábua, tado com vemiz), no 
Bar Okria do Centro de Congressos de Aveiro. 

Exposição de antigas religiosos no museu de Ovar aré ao 
cia 30 de Março, de segunda a síbado, das 10h às 12h30 e 
das 14h30 às 17h30. 

Exposição e venda de tmiblhas de arulgara de Gilberto 
, nO Aberto da Sara Casa da Misericórdia 

pon clas 9h30 às 12h30 e das 1dh5 e das 18h30, até ao 
dia 15. 

dança 
  

Companhia de Dança de Aveiro 
apresenta espectáculos para 2002 

A Companhia de Dan- 
qa de Aveiro apresenta a de cativar 
agenda de espectáculos do de público. 
para este ano, concinuan- Esa Companhia tem 
do com o objecivo de di-  vindoa por um 
vulgar a dança contempo- funcionamento mais pro- 
rânea. Assim nos dias 9, 16 ionali: , incremen- 

  

Municipal do Rio de Ja- 

loentrea CDA. caCom- 
panhia Nacional de Baila- 

neiro. E, vindo do Brasil 

na Companhia de Dança do, com vista à colabora- 
de Aveiro o bailarino e co- ção corográfica e técnica, 
retgrafo Heron Nobre, que por exemplo, na vinda a 
vem montar um novo Aveiro de professores, ce- 
hds pa DA dência de equipamentos 

na “da companhia. 
aveirense no Teatro Ca- E a em 
à Companhia Nacional de 
Bailado. 

   

      

NÃO BASTAVA TER AQUI 

UNRIOA CHATEAR... 
- PRECISAVA VIR O 
Beira -MAR, nar 
UM AJUDAM! 
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 28 de Fevereiro a 6 de Março 

Cinema Oita 
Kate & Leopold - Um filme de James 
Margolel com Meg rayan e Hugh Jackman 

(1430,17.00,19:30,2200] 

Forum Aveiro 
SALA 1- Força explosiva- Um filme James 
Wong com Jet Li Delroy Lindo e Carla Gugino 

(13.30, 1540, 17.45, 19.50,21.65,00.08) 
SALA 2- Vanilla $ky- Um filme de Cameron 

Crowe com Tom Cruise, Cameron Diaz, 
Penelope Cruz e Kurt Russel 

11230, 1525, 9815,2).15,0018) 
SALA3- Ocean's eleven- Um filme de 
Steven Soderbernh com George Clooney; Brad 
Pite Julia Roberts 

UI410, 16.50, 19:20, 25.50, 00:25) 
SALA 4 - Atrás das linhas do inimigo- Um 

filme John Mogre com Owen Nilson, Gene 
Hackman e Joaquim de Almeida: 

(1400, 18.40, 19.05,21.30,2358) 
SALA 5- Cercatos- Um filme ce Ridley 
Scoff com Josh Hartnatt, Ewan Macgregor, Tom 
Sizemore e Eric Bana 

(12:20, 1520, 18.20,21:20,0020) 
SALA 6- O verdadeiro animal- Um filme 
de Luke Greenfield com Rob Schneider, Collen 
Haskell e john Megintay 

(1350, 16,0, 18.00,20.00,22,00,00:10) 
SALA 7-Umo mente brilhante- Um filme 
de Ron Howard com Russel Crowe, Ed Harris 

Jennifer Lornely 
(1250, 1550, 

Kate 
e Leopold 

Meg Ryan e Hugh Jackman 
protagonizam o mais recente fil- 
me de James Mangold. 

Kate McKay (meg Ryan) é uma 
jovem e moderna executiva, uma 
mulher do século XXI, com suces- 
so no mundo empresarial. 
Leopold (Hugh Jackman), o rer- 
ceiro duque de Albany, é um celi- 
barário charmoso do século XIX. 
Cada um deles cresceu à espera de 

18.45,21.40,00.39] 

  

O 
Quinta-feira — dia 
28- 15h Vidas de Sal! 
22h20 Grande Infor- 
mação! 02H05 Filme: 

  

or de Todos bei 
ia 03 + 12h 0 
“angara Arboricala! 
im que 

    

> Trofeu RTP 
de Pranirat 

TRIO Fe E 
da Eira dal! É, 
Operação Triunfol 
02IS Filme: Invaso- 

s de Marie 

      

    

muita ie 
28 1h Pail Tones Rive ng Quinta-feira - dia EE 

36 Á2h3O Viagem do Do iai EA 
Hloriaonmisda Mona CORSA E 

a fd rial 20h20 
Girtfriends! 00h Fil. 

me: A driede Morrer! A 

    

Prisa- am nvena Campo de Chama 
dia DI A Ro. MMS ic O No sos: Carmen Dolores! Mundo WSibudo, alia 02 — 1h LOW 17h30 Atlecimo: ia Ataque de á de “em Pista Cobertal : 
23h Evolução! 00h JSBIS fi a bo 
Filme: O Encênto OLMIS Fe: À Rs    reias WSihado — 

02 — 19h30 Ho- 
rizontes da Memória! 
GR Citi 

da His- 
is Bro dei 
aro: Preciosas Ridica- 

omingo - dia 
08 = 12h Desportos 

ugbyl Atletismo! 

da Meda MDoncingo - 
dia 03 — 14h Filme. 
Jack! 16h Domingo 
Esmtássical 21h 
Pai/ 01h30, Filme: 
Iperação Toucinho 

Canadiano! 03h Os 
Médios 

O CAMPEÃO não se 

Rs 
CABO 
  destaq ues da programação 

de 28 de Fevereiro a 6 de Março 
  

  

Quinta-feira dia 284 
4 10h30 Loma Jovem | 
Lah$D O 4 
20h Hilde Furacão 
MSexcu-feira — dia 01 / 

  

MQuintafeira dia 28 
49h30 Bimblei 17h e 
Spy dh Tm Tim 
WSeria-feira - dia 01 / 
Bi les Na 
7 15h30 À galinha gem/ 13h Diria o 
Mint! T9A30 AS plomador! 21h Mandado 

vegentes da di ã Quinta 
dhado - dia 02h —diaOH/ 15h Bsglomel 28 L1ShÍS Auto 

O unico de Base 19h Dinouauos / 2h 

Holmes! 19h30 Raban 

Quinta feira dia 287 
16h30 Pânico | 22h 
Bounce — Um caso com 
eneido! 23h55 Hepeço Quinta-feira — dia 

fia 28/14 Jogada o 
OL has O Ringue / 
19h50, Linda de morrer 
HERURES. Ee cinema, 

“dia 02/ 
a 

  

so 

mortas | 22h Uma 1 
pol ea do srs | 2300 q 
28h55 El eueoouimo sábado“ ia 027 

oa Eron 

  

Jinta-feira — 
287 10h Alem do seus 

24h Natureza ao exre- 

Eae iao “Duas 
m fuga 

eira dio 
PHINT O Emo + 

GS Tomei 
made 

do 
Cia TO a aa 
da Rébsia / 23h30 
Ecrusilhada 

dia 

    

to/20h Sporting /SP 
Braga die 

  

em todo o país 808 200 400 

  

A nossa sugestão de leitura 
  

Estudo sociológico em contexto hospitalar 

  

ogia) A 
boriasamente esti 
dimensões estratégicas as- 
sociadas à posição 

  

fermeiros na 0º 
do trabalho Edo 

socio- 

de uma forma notável, es- 
calpelizar os saberes, as ide- 
ologias e as identidades 
que estruturam a pertença 
da profissão de enferma- 
gem ao hospital. (.) Este 
livro desvenda a comple- 
xidade das formas de or- 
ganização da profisão de 
enfermagem no hospital e, 
porque o fz, fornece al 
guns dos instrumentos de 

que permi- 
tem que este profisionais 
pensem a sua posição ob- 
jectiva na sociedade porru- 

  

são contribuir para a cons- 
trução da história política 
desta profissão em Portu- 

, que continua por fa- 
dos en- ma EE 

udadas 

Noémia Mendes Lo- 
pes, nasceu em Lisboa em 

ciologia com a tese que 
constitui o presente livro. 
Leccionou sociologia em 
Escolas Superiores de 
Enfermagem e é co-auto- 

ra do livro Recursos e 
Condições de Trabalho. 
dos Enfermeiros Poru- 

Ed. SEP 1997. Actual- 
mente é professora auxi- 
liar do Instituto Superi- 
or de Ciências da Saúde- 
Sul, onde também é co- 
ordenadora do Curso de 
Pós-Graduação em Soci- 
ologia da Saúde. 
Recomposição Profissional 
da Enferm 
Estudo sociológico em 
contexto hospitalar 
Noémia Mendes Lopes 

dei Quarcero Ediro- 

  

  

  

  o amor. E 
quando uma dramática volta da 
sorte trouxe Leopold para a cida- 
de de Nova Iorque actual, têm de 
confrontar-se com a perspectiva de 
um amor com 100 anos de cons- 
trução.   

            

ea do Tara respansabila por al | Numa aproxá 1956. Licenciada em So- intos 3 
A 05 3 Plementos aa de ro la lógica meticulosamente ciologia pelo ISCTE, con- ISBN: TRATA 
*04r* electundas polos que- | traçada, a autora consegue, fear seg cluiu o Mestrado em So- PVP: 15.78 Euros 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 28 de Fevereiro a 6 de Março. Porto/Avelro/lisbos  sagunda asexto-iro: OBOslinha7 100 tado 13 
Dia 28 Farmácia Capão Filipe R. Gen. Gosto a A sor do Santias CSS linha 
Cascais, 21 «Esgueira Dia 1 Farmácia Lemos oe OF35inho 0840Unha7 

R.5. Braz, 150- Quinta do Gato Dia 2 Formá- Ss = 07:35 linho 9 0900 Linha 7 

cia Peiinho Este $. Bemordo, 399- . Bemordo 40 laha 12() 
Dia 3 Farmácia Neto R. Possos Manuel, 4A Os/050/1240 TO: Linha 12 (1) 
Dia 4 Farmécia Moura R Manuel Firmino, 36 NOS/IASO/IAO 125 linho7 
Dia 5 Farmácia Central R. dos Mercodores, anos 2050/2840 - 
26 Dia 6 Formócio Modena R. Comb. Gran NRiOlnia 

de Guerra, 103 Ye linho 9 

pi 18slíia7 
lanchas-transria sanear 1820lnha7 

16:50/19:37/20:20 1320 Linho 9 

Partidas Imercidades 1355 Linho 7 
TSo/I0:40/TtZs 

S. Jncinto Vera Cruz (lar) TO0/AD/1425 Segundo o seto fi inha 12 
60/40 0MDA24S OS Ras ND RAS TRSD/204D/2125* A E de Esgueira a 
BOTO NS: 1004510000 1635/1835/2000/7230/0045 T950/22:40/23:25 entro) 18:00 Unha 9 

* Só se readiza de segunda a sabado “Ba o 09.00 inha 9 BO linha 7   
  

|  
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artes plásticas 
  

As pessoas compram quadros 
por gostarem da obra 

- Reconhece Conillo 

Aexposição de pintura de Conillo mantêm-se aberta ao público, na Galeria Sacramento, em 
Aveiro, até ao próximo dia 7 de Março. Registando um assinalável êxito, esta mostra vem 

o públi de artes plásticas de Aveiro, com um dos mais promi: pintores 
contemporâneos do país irmão. 

O sucesso da exposição “obrigou-nos” a uma conversa com o artista, dando conta das suas 
preocuoaçõies estéticas e dos seus projectos futuros, onde se incluem mais exposições em 
Portugal. E se o artista está de parabéns pela obra, a Galeria Sacramento está também de 

parabéns pela oportunidade de trazer a Aveiro um artista deste gabarito. 

  

- Essa crítica é 
credível, isto é, tem 
influência na poste- 
rior apreciação do 
público 

- Acho que está fase 
já passou. Hoje vejo 
nitidamente pessoas 
comprarem quadros 
por gostarem da obra. 

E, com certeza, pintar 
e expôr desde muito 
cedo facilitou em mui- 
to meu trabalho à ni- 
vel técnico. 

  

pais assim que viram as 
primeiras releituras as 
pessoas passaram a me 
encomendar quadros 
de pintores com os 
quais elas tinham afini- 
dade. = 

Arm Bajouca 

— Começou mui- 
to cedo a pintar e 
a expor... esse fac- 
to deu-lhe um mai- 
or “aport” de co- 
nhecimentos e de 
técnicas? 

- Sim. Sem dúvida 
alguma. Começei a 
pintar, ou seja, a 
aprender aos 12 anos 
de idade. Minha pri- 
meira tela foi um qua- 
dro representando o 
Palácio do Planalto, 
sede das decisões go- 
vernamentais de nosso 
país, situada em: Brasi- 
lia, capital do 
Brasil.Esce é um fato 
interessante porque 
hoje, Brasília é a cida- 
de que escolhi para 
morar.Deste primeiro 

- Num país com 
a dimensão do Bra- 
sil e onde brotam 
muitos talentos, é 
fácil viver [ou so- 
breviver) das artes 
plástica? 

- No meu caso par- 
ticular foi relativamen- 
te fácil porque o abs- 
trato estava crescendo 
com força e havia ape- 

= E da crítica?- Não 
ligo nem um pouco 
para à crítica. 

- Conhece Por- 
tugal. Como vê a 
Arte neste pais? 

- Portugal tem 6p- 
timos artistas, tais 

como Vieira da Silva 
que hoje é representa- 
da nas maiores casas 
leiloeiras do mundo, 
bem como Paula Rego 
e Júlio Pomar, dos 

- A crítica, no 
Brasil, é incómoda 
para os artistas? 

- O Brasil é um país 
conhecido no mundo 
inteiro: pala corrupção 
« apadrinhamentos, e 

nas dois grandes nomes os críticos de arte não 
da pintura que faziam diferem muito deste 
o abstrato gestual, que padrão. Se você tem a 
cram : Manabu Mabe — chamada “ costa quen- 
e Fukushima. Os qua te“ ou é filho deal quais sou um grande 
dros destes pintores já guém famoso ou rico, — admirador. 
eram muito caros na você automaticamente Vocês tem também 
época e minha pintura passa a ser um artista. José de Guimarães, que 

quadro surgiu o encon entrou como uma op- — Este é um dos motivos — é uma das grandes ino- 
trocomoDr LúisCar- ção paraogostoabstra- porque vemosumaleva — vações da actualidade. 
los de Azevedo Filho, to. de pintores, que há dez Citaria muitos outros 
que veio a me dar uma anos atrás a crítica | se fosse O caso, O que 
bolsa de estudos na Es- aclamava mas cuja arte responde a sua pergun- 
cola Panamericana de não tinha consistência, ta. Portugal é um país 
Artes, em São Paulo. desapareceram por — pequeno mas com no- 

O aprendizado mais completo atualmente. mes muito importan- 
voltado ao elássico, fa- Acho que isso respon- tes dentro c fora dele. 
cilitou o conhecimen- de sobre a crítica no Vocês tem excelen- 
to que hoje possuo para Brasil. Hoje não é mui- | ces galerias, como a 
desenvolver 0 abstrato. to diferente. Galeria Sacramento, 

que vem trazendo ar- 
tistas do porte de Eu- 
gênio Granel. Isto mos 
tra que Portugal tem 
muitos apreciadores 
para à ane deste nível 
é de valores tá 
dos. 

    

  

— Que receptivi- 
dade têm tido, do 
público que gosta 
de arte, as suas 
“releituras” abstra- 
cionistas? 

- Tem sido uma ex- 
periência interessante, 

eleva- 

  

- Por que há 
uma tão grande 
procura do merca- 
do português por 
artistas brasileiros? 
É mais fácil a pe- 
netração no merca- 
do português? 

- Acredito que sen- 
doso Brasil um dos pa-     nho já facilita um pou- 
co. Mas o mercado 
comprador tem sido 

É Ni 
Mar Vermelho - Acrílico sobre tela (150x110 cm) obro de 2000 

    

    

    

   
    

  

Aos 39 anos Narcisa Conillo Martins é já um valor 
firme no panorama artistico brasileiro 

mais selectivo. Eu já projectos a médio pra- 
venho trabalhando há 20, que já/demos iní- 
quase dez anos no mer- cio, e que irá levar al- 
cado Português, ou — gum tempo para a con- 
seja, já sou quase um — clusão, é o Museu do 
lusitano. Cerrado. A intenção é 

criar o maior museu de 
te voltado à preserva- 

ção do meio ambiente, 
no qual todos os qua- 
dros pintados terão este 

    

    

- Os portugue- 
ses compram com 
facilidade obras de 
estrangeiros. 
também assim no 
Brasil? 

- Não tanto quanto 
em Portugal. A procu- 
ra maios, aqui no Bra- 
sil é por pintores como 
Malhoa, Columbano. 
Vieira da Silva e Silva 
Porto. 

será construído no Par- 
que Nacional Chapada 
dos Veadeiros, no cora- 

ção da cerrado, planal- 
to central brasileiro, 
um dos lugares mais 
ricos em águas puras do 
planeta. Terá uma área 
superior a 2.000 m? e 

    

  

- Porquê esta ex- 
posição “Jardins Se- 
cretos”, em Aveiro? 

“Jardins Secretos” 
é uma fase em que eu 
acredito estar bastante 
maduro: na pintura 
abstracta e tento ex. 
pressar alga que revele 

    

     

         

seus visitantes. Haverá 
também moradia para 
artista residente. Espe- 
ro que os artistas por- 
tugueses façam parte 
deste projecto. Esco- 
lhemos o parque - que 
hoje é património da 
humanidade - por ser 
um lugar onde o turis- 
mo ecológico tem cres- 
cido muito e por ser 
também uma das r 

  

sentimentos, 
posição se realizou em 
Aveiro por minha gran- 
de paixão pelo norte de 
Portugal. 

— Quais são os 
seus projectos de 
curto e médio pro- 
zo? 

- A curto prazo, 
inaugura na galeria 
Contorno - Estado do 
Rio de Janeiro- no dia 
18 de março próximo, 
uma grande exposição 
com o lançamento do 
livro no Brasil e, ainda 

des mais intocadas pelo 
homem. 

- Mais exposições 
em Portugal... para 
quando e onde? 

o principal 
mentor da ideia do 
Museu do Cerrado, e 

este projecto irá me 
tomar muito tempo e 
dedicação neste ano, 
por isso é provável que 
somente em 2003 vol- 

Rica. tarei a expor em Portu- 
Um dos maiores E 
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Contra o lixo electrónico, reciclar 
Portugal tem nova legis- O novo decrero-leian- — blema, já que este não tem uma empresa vai recolocar lefnicas, telemóvei preço de 7,40 euros por 

ção que obriga à consti-  tecipaem paressmerasda só ver comos quilos pro- no mercado computadores. tros componentes usados a. unidade, enquanto que o 
tuição, em quatro meses, proposta de directiva co duzidos mas também com menos actuais a 174 curas Enio custo, do restante equipamento 
e tuma entidade gestora munitária sobre esteasun- a pigiidade does O seu cartão de visita é es elecerônico e in- 

  

    

     
         
    
    
      

    
     
                 

  

dos resíduos de equipa xo, e pretende, segundo o preço mínimo de um PC rmático ronda os 28 cên- 
mentos elécricos  electró- Dulce Álvaro Pássaro, “co- os nine actual: tembro de 2001, a 2nd- com tedado emoniorque  timos por FR 

rheçar a ordenar 0 sector”. mente disponíveis não po- Market, cuja fase de arran- sonda os 174 euros (35 “O processa de recicla- 
O novo quadro legislar dem ser considerados cre- que significou um investi- contos). gem assenta na despoluição 

tivo sia como meia es díveis”, considerou ainda. mento de LO mil contos, já Ainda em Fevereiro de- cos equipamentos, seguida 
colha selectiva de REEE Allista de REEE abran recolheu 30 toneladas de verá ficar disponível o site descrição a 

  

    ORE tua proporção de, pelo gidos pelo novo quadro ke. lixo electrónico, tendo ali- de comércio decrrónico 
2002, de 30 de Janciro, fica menos, 2 quilos por habi-  gislatvo, que é, apesar de cerçado parcerias chave PC Old, onde será possível 
o regime jurídico a que tante, enquanto que a di- tudo, menos abrangente adquirir este equipamento, 
sujeita a gestão de REEE,  recriva comunitária aponta que a futura directiva co- adiantou Miguel Abreu. 

estabelecendo para a obrigatoriedade de i As duas companhias 
uma média de recolha de vão inclusivamente frunchi- 
lixo electrónico entre qu À primeira integra má- empresa, Miguel Abreu, o sar o seu modelo de negó- 
tro a seis quilos por habi- quinas de lavar e secar rou- objectivo é proceder à tria- cio, retendendo em 2002 

zação, da reciclagem c de tante em 2005. pas de lavar louça, frigorif- gem, recicagem e reutliza- expandir as suas operações 
curtas formas de valoriza- Segundo Rui Berke- cos, arcas congeladoras,  çãorasente ma ideia de que atodas as capitais de disui- to dos materiais despoluí- 
ção, por forma a reduzir a meir, do Centro de Infor: combinados, fogões. formos, cerca de 60 70 porcento to portuguesas. dos para empresas que os 
quantidade e a nocividade mação de Resíduos da As placas clécaricas, esquenta do material informático e Por outro lado, Bruno reutilizam, disse. 
de resíduos a eliminar. sociação Nacional de Cone darescaparelhosdearcon-  elecrrónico rejeitado pelas Magalhães Vidal, da em- A Inter-Recyeling tem 

individhtalizadas de 

  

     
      
     
    

        
     
    
     
      
     
            
            

A presidente do Insi-  servação da Natureza dicionado. empresas ou particulares presa Inter- Recycling, a 4linhasi 
tuto de Resíduos (TR), (Quercus), existe um “as- A segunda categoria pode ser aproveitado e ven- ca sociedade de recicla reciclagem, uma dedicada 
tidade dependente do ? pecto muito grave” na le- engloba computadores pes. cido em segunda mão. gem de resíduos de equi- a cabos eléctricos, outra a 

  

      

  

nistério do Ambiente e Or- soais (incluindo monitor, “Todos cs cquipamen- — pamentos elécricos e ele monitorese televisões, ater- 
Território, teclado erato), impressoras, tow componentes que de- . mónicoslicenciadapelo Ins-  ceira para frigoríficos e ar- 

fotocopiadoras, aparelhos características tituro dos Resíduos (a 2nd- cas refiiperantes e uma vúl- 
aliens da pets de de fi sf (io Marker aguarda ainda a tima destinada a material 

REEE (Cagrece), mas, ao máveis) e televisores, res- conclusão do processo) diciricmeclearónico diver- 

       

           
      
             
      

  

conirário da que foi sugeri cando uma terceira para as sa. 
do pela Quercus, o Mimis- lâmpadas que contêmmer- duos que são depois sepa- Segundo a mesma fon- 

preço do equipamento vai tériodo Ambientendoacei- — cúrio. tados consoante a sua cons- alizados. te, as grandes empresas vão 
passara integrar os custos tan à proposca de esta co- Quanto ao processo de tiruição e classificação, sen- “Nóseefendemosades- estando E 

  

     missão integrar também recolha dos materiais, a lei do posteriarmente reenca- poluição ca desuição dos mais conscientes da 
representantes de Organi- obriga a que os munic ados parcmpresasre- equipamentos, não lhes sidade de um tratamento 
zações Não Governamen- ou associações de munici-  cicladoris”, explicou, em dando uma segunda vida, adequado destes resíduos. 
taís (ONG) das áreas do pios estabeleçam um siste- ã i já que essa é uma medida enviando directamente esse 

coroou carvão) contidasno ambiente e defesa do con- ma que permita aos consu- típica dos países em vias de “lixo” para a resicadora. 
material informático, a ra sumidor”, disse. midores finais c aos disti- te, “os equipamentos que desenvolvimento que não “O mesmo acontece 
pidez com que é ultrapas- Outra falha visível é a buidoreseneregarem REEE garante a eficácia ambien. com os sistemas m 
sado pelas inovações tecno- inesistência de dardos con- sem encargos. Ene assuirac emita = Mico fina adop- 
lógicas faz com que seja i Os distribuidores, ao guns casos adaptados, sen-  cáodetecmologiasmaisevo- 
muitas vezes acumulade “EE árias comercializarem do posteriormente E Iuídas”, sustentou. 

equipamento, são obriga dos uma empresa i 
dos à aceitar a retoma de sad que de 
REEE, sem encargos, se- dica à comercialização de 

pelo po dos 21/22quilosanuaisporha- gundo a nova legishação. equipamentos usados, à 
REEE será xe à bitante. PC Ole”. 
SociedadifPomo Vende, José dos Santos Olivei- “lixo electrónico! 

   
         
      

  

    

   

    

   

  

     
   
   

  

  

   

    

    

            
    
         

   

      

um 
al de um milhão de con- 

  

   

   
   

     
        

que gere a reciclagem das ra; especialista cm resíduos reparar e revender tos. 
embalagens, explicou, eai ca Faculdade de Ciências e pode ser uma solução O seaviço prestado pela 
agregar todos os agentes li Tecnologia da Universida- se na disponibilização empresa é custeado através 
gados ao sector, como fabri- de Nova de Lisboa, lamen- car Ii i consumidor de diversos de uma taxa que tem em 

cantes, marcas, importado tou a inexistência de uma i i à como com- conta os materiais entre- equipamentos, 
res e associações intermu- “verificação independente ção legal, mas porque neste putadores pessoais (PC), gues. 
nrcipais de recolha de resf- que dé uma visão quantita caixote nem tudo é meces- — porráteis, impressoras, faxes, O erstamento de tele- 

di tiva e qualificaiva do pro- — sartamente para deitar fora, forocopiadoras, cenerais visores e monitores tem um 

  

   Já se encontram disponíveis letras e livranças em euros? 

Sim. Os modelos aprovados constam da Portaria n.º 28/2000, de 27 de Janeiro.     

    

Já podem ser emitidas letras em euros? 

Sim. É recomendável que desde já os agentes económicos, na medida do possível, utili- 
zem os modelos de letras e livranças eim euros nas suas transacções. 

As letras e livranças emitidas em escudos com data de vencimento igual ou posterior a 1 de 
Janeiro de 2002 têm de ser substituídas? 

Não. Para estes casos; será aplicado o princípio da continuidade dos contratos. Assim, na 
respectiva data de vencimento, as correspondentes valores serão processados em euros, sen- 
do a sua conversão efectuada pelas instituições de crédito, sem cobrança de quaisquer despe- 
sas. 

     
    
    
    
            
    Informação da Comissão Nacional do Euro
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